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Estado  terá  400  módulos 
móveis  da  Polícia  Militar 

Combate  ao  crime.  Depois  das  UPS,  o  secretário  da  Segurança  Pública  Cid  Vasques  afirma  que  é  hora  de  adotar  nova  estratégia, 
especialmente  em  Curitiba  e  região  metropolitana.  Bairros  com  alto  índice  de  criminalidade  vão  receber  os  primeiros  veículos  pág.cb 


Edigar  Junio  abriu  o  placar  de  3  a  1  para  o  Rubro-negro  logo  no  começo  do  jogo  i  geraldo  bubniak/  fotoarena 


PMssão 
condenados 
por  massacre 

Jurados  consideraram  23  culpados 
peias  mortes  no  Carandiru.  Todos 
podem  recorrerem  liberdade  pág.os 

Mais  da  metade 
ainda  não  entregou 
declaração  do  IR 

Prazo  para  acertar  as  contas  com  o  Leão 
termina  em  30  de  abril  Muita  para 
quem  atrasar  é  de  R$  165,74  pág.06 
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Novo  relatório 


Copa 

O  presidente  do  TCE- 
PR,  conselheiro  Artagão 
de  Mattos  Leão,  vai 
divulgar  amanhã  um 
relatório  sobre  as  obras 
da  Copa  do  Mundo  em 
Curitiba.  Será  o  primeiro 
documento  elaborado 
por  uma  nova  equipe  de 
fiscalização,  nomeada  no 
começo  desse  ano. 


* 

Dólar 

-0,19% 
(R$  2,01) 

Bovespa 
+ 1,43% 
1      (53.929  pts) 

Euro 

-  0,39% 
(R$  2,62) 

Selic 

(7,50%) 

Salário 
mínimo 

(R$  678) 

Proibição  de  flanelinhas 
é  criticada  por  vereadores 

Discussão  polémica.  Preocupação  é  que  os  guardadores  de  carros  ficariam  sem  ganhos 


Opinião 


Você  é  a  favor  dos 
guardadores? 


Apresentado  na  semana 
passada  pelo  vereador  Fe- 
lipe Braga  Cortes  (PSDB)  o 
projeto  de  lei  que  visa  proi- 
bir a  ação  de  guardadores 
de  carros  em  Curitiba  é  tra- 
tado com  cautela  na  Ca- 
sa. "É  uma  questão  social  e 
complicada.  Não  será  atra- 
vés de  uma  lei  que  nós  va- 
mos determinar  que  não  há 
mais  pobres  em  Curitiba", 
ponderou  o  presidente  da 
Câmara,  vereador  Paulo  Sa- 
lamuni  (PV). 

Ele  preferiu,  no  entan- 
to, aguardar  os  debates  pa- 
ra definir  uma  posição  fa- 
vorável ou  contrária  à  lei. 
Foi  a  mesma  atitude  toma- 
da pelos  vereadores  Mestre 
Pop  (PSC),  Pedro  Paulo  (PT), 
Serginho  do  Posto  (PSDB)  e 
Jonhnny  Stica  (PV),  consul- 
tados pelo  Metro. 

Mas  algumas  objeções  já 
foram  levantadas.  "Concor- 
do que  é  preciso  fazer  algo 
em  relação  àqueles  que  inti- 
midam as  pessoas,  mas  po- 
deríamos credenciar  os  que 
são  sérios  porque  têm  mui- 
tos que  sustentam  as  famí- 
lias dessa  forma  há  anos", 
sugere  Mestre  Pop. 

Já  o  vereador  Pedro  Paulo 
(PT)  disse  que  a  proposta  po- 
de até  não  passar  pela  aná- 
lise constitucional  da  Casa. 
"O  Legislativo  não  pode  ge- 
rar gastos  ao  Executivo.  Co- 


"Sou  contra.  Eles  intimidam  e 
riscam  os  carros.  Eu  já  pago  EstaR 
e  impostos,  e  a  via  é  pública." 

PAULO  MALUCELLI,  42  ANOS, 
ADMINISTRADOR  DE  EMPRESAS 


Lei  pode  passar  por  mudanças  1  rodrigo  félix  leal/metro  curitiba 


"Tem  que  acabar  com  isso.  Já 
pagamos  impostos  para  ter 
segurança,  não  temos  que  pagar 
extras  para  guardadores." 

URBANO  FRANZNER,  20  ANOS,  ESTUDANTE 


"Não  será  por  uma 
lei  que  nós  vamos 
determinar  que  não  há 
pobres  em  Curitiba" 

PAULO  SALAMUNI  (PV),  VEREADOR 


mo  seriam  fiscalizados  os 
guardadores  sem  novos  cus- 
tos?", questiona.  "Antes  de 
decidir  no  mérito,  eu  tam- 
bém gostaria  de  ouvir  repre- 


sentantes da  política  social 
do  município",  disse. 

Mudanças 

O  próprio  autor  da  lei,  Feli- 
pe Braga  Cortes  (PSDB),  ad- 
mite que  pode  analisar  mu- 
danças na  proposta.  "Temos 
que  ir  com  calma  porque 
existem  pessoas  do  outro 
lado,  não  pode  ser  apenas 
proibir  e  acabou.  Uma  solu- 
ção seria  a  de  abrir  um  mer- 
cado para  os  guardadores 


que  façam  um  trabalho  cor- 
reio", afirmou. 

O  projeto  ainda  vai  pas- 
sar pela  análise  legislativa  e 
depois  pode  ser  encaminha- 
do para  outras  comissões, 
segundo  o  vereador.  A  ex- 
pectativa dele  é  de  que  a  lei 
demore  até  três  meses  para 
ser  votada. 


THIAGO 
MACHADO 

METRO  CURITIBA 


"Sempre  uso  o  serviço  deles  e 
nunca  tive  problema.  Eles  nos 
ajudam  a  estacionar  e  a  sair. 
Deveriam  ser  regularizados." 

JANDIRA  J0LY,  60  ANOS,  APOSENTADA 


Detran  lança  renovação 
automática  de  carteira 


O  Detran-PR,  lança  hoje  o 
sistema  que  vai  permitir 
que  os  motoristas  do  Estado 
renovem  a  CNH  (Carteira 
Nacional  de  Habilitação)  pe- 
la internet,  sem  ter  que  ir  a 
nenhuma  unidade  do  órgão. 

Todos  aqueles  que  estive- 
ram com  a  habilitação  pres- 
tes a  vencer  vão  receber 
uma  carta  em  suas  casas. 
Depois  disso,  poderão  agen- 


66% 


das  habilitações  a  vencer  neste 
ano  deverão  ser  renovadas  sem  a 
necessidade  de  ir  até  o  Detran. 


dar  a  consulta  médica,  que 
permanece  obrigatória,  pe- 
la internet.  Concluído  o  pro- 


cesso, o  documento  será  en- 
viado por  Correio. 

As  carteiras  antigas,  sem 
biometria,  não  poderão  ser 
renovadas  desta  maneira,  as- 
sim como  as  suspensas. 

Segundo  o  Detran,  ainda 
este  ano  serão  mais  de  373 
mil  renovações  automáticas. 
Por  mês,  cerca  de  67  mil  pes- 
soas receberão  a  correspon- 
dência. ®  METRO  CURITIBA 


IPVA.  Dívidas  de  R$  11  mi 
podem  ser  perdoadas 


Será  votado  hoje,  em  se- 
gunda discussão  na  Assem- 
bleia Legislativa  do  Paraná, 
projeto  de  lei  que  perdoa 
as  dívidas  de  IPVA  (Impos- 
to sobre  a  Propriedade  de 
Veículos  Automotores)  lan- 
çadas antes  de  dezembro 
de  2007. 

Conforme  o  Governo  do 
Estado  informou  na  men- 
sagem enviada  ao  Legislati- 
vo, o  valor  corresponde  a  R$ 


11.289.193,93,  o  que  equiva- 
le a  1,1%  das  dívidas  de  IPVA 
no  período.  Serão  33.480 
veículos  beneficiados. 

De  acordo  com  a  justifi- 
cativa do  Executivo,  a  rea- 
lização da  cobrança  dos  dé- 
bitos na  Justiça  ficaria  mais 
cara  que  o  perdão.  Além  dis- 
so, diz,  houve  baixo  índice 
de  inadimplência  no  perío- 
do. ©  METRO  CURITIBA 
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Segurança  aposta  agora  em 
módulos  policiais  móveis 

Paraná.  As  unidades  vão  contar  com  motocicletas  para  agilizar  o  atendimento  de  ocorrências.  Elas  devem  entrar  em  operação  ainda 
este  ano.  Bairros  escolhidos  serão  os  que  apresentam  alto  índice  de  criminalidade,  o  mesmo  critério  para  a  instalação  das  UPS 


A  Polícia  Militar  do  Para- 
ná vai  colocar  400  módulos 
móveis  em  Curitiba,  região 
metropolitana  e  no  interior 
do  Estado.  A  previsão  é  que 
dentro  de  no  máximo  oito 
meses  parte  deles  já  comece 
a  operar.  A  informação  foi 
repassada  ao  Metro  pelo  se- 
cretário da  Segurança  Públi- 
ca Cid  Vasques. 

Segundo  ele,  uma  nova 
estratégia  será  adotada  após 
a  implantação  das  próximas 
UPS  (Unidades  Paraná  Segu- 
ro) em  Colombo  e  São  Jo- 
sé dos  Pinhais.  "Depois  de 
mais  essas  duas,  entende- 
mos que  Curitiba  e  região 
metropolitana  terão  um  nú- 
mero suficiente  de  unida- 
des. Agora,  vamos  partir  pa- 
ra uma  estratégia  diferente 
de  policiamento.  Serão  fur- 
gões adaptados  com  mo- 
biliário, como  se  fosse  um 
posto  policial,  que  terão 
acompanhamento  também 
de  motocicletas",  explicou. 

Eles  serão  espalhados 
nos  bairros  que  apresentam 
altos  índices  de  criminalida- 
de. "Em  vez  de  ter  mos  um 
posto  policial  fixo,  teremos 
um  ou  dois  módulos  mó- 
veis, que  têm  muito  mais  fa- 


"A  filosofia  de  policial 
aquartelado  hoje  já 
está  ficando  um  pouco 
superada.  0  policial 
tem  que  estar  na  rua." 

CID  VASQUES,  SECRETÁRIO 


cilidade  de  locomoção,  têm 
maior  possibilidade  de  che- 
gar a  um  local  de  ocorrên- 
cia com  rapidez",  argumen- 
ta Cid  Vasques. 


Mais  ações 


O  secretário  também  falou 
sobre  outros  projetos  que 
estão  em  andamento: 

•  IML 

O  secretário  vai  assinar 
ainda  nesta  semana  o 
contrato  de  construção 
do  novo  IML  (Instituto 
Médico  Legai)  de  Curitiba. 
Além  disso,  a  unidade  de 
Paranaguá  será  reformada. 

•  Banco  de  dados  de  perfil 
genético  de  criminosos. 

Será  criado  no  Paraná 


A  verba  para  os  novos 
módulos  policiais  virá  do 
Funesp  (Fundo  Estadual 
de  Segurança  Pública), 
que  possui  R$  324  milhões 
arrecadados  com  as  taxas 
do  Detran-PR.  "Com  essa 
verba,  a  gente  pode  fazer 
um  trabalho  mais  produ- 
tivo em  termos  de  execu- 
ção de  projetos",  comenta 
o  secretário. 


UNA 
HAMDAR 

METRO  CURITIBA 


o  primeiro  banco  do 
Brasil.  "O  condenado 
peia  Justiça  fornece  uma 
amostra  para  que  seja 
feito  exame  de  DNA, 
que  ficará  no  banco  de 
dados.  Futuramente,  em 
uma  ocorrência,  se  for 
achado  qualquer  vestígio 
que  permita  comparativo 
com  esse  material, 
haverá  no  banco  os 
indicadores.  Isso  será  um 
avanço  na  investigação 
da  Policia  Cientifica", 
explica  Cid  Vasques. 


Novos  módulos  serão  mais  modernos  que  os  usados  atualmente  pela  polícia  i  anpr 


Atos  contra  a  corrupção 

0  'Dia  do  Basta'  reuniu  ontem  cerca  de  6o  pessoas  no  Centro 
de  Curitiba  para  mais  um  ato  contra  a  corrupção.  Uma  série  de 
manifestações  aconteceram  no  fim  de  semana,  organizadas 

pelo  movimento  social  no  Facebook.  |  RODRIGO  F.  LEAL/METRO  CURITIBA 


Fogo.  Dedetran  vai 
investigar  acidente 
que  deixou  três  mortos 


A  Dedetran  (Delegacia  de  De- 
litos de  Trânsito)  vai  inves- 
tigar o  acidente  que  matou 
três  jovens  carbonizados  de- 
pois de  colisão  com  uma  via- 
tura da  Polícia  Militar  na  ma- 
drugada de  sábado,  no  Jardim 
das  Américas.  Os  encaminha- 
mentos devem  ter  início  hoje. 

A  delegacia  aguarda  o  lau- 
do da  perícia  que  deve  indi- 
car qual  a  velocidade  da  via- 
tura policial  no  momento  do 
acidente,  além  do  resultado 
das  amostras  de  sangue  dos 
policiais  recolhidas  para  exa- 
mes -  eles  poderão  apontar 
se  houve  consumo  de  bebida 
alcoólica. 

A  delegacia  espera  ainda  o 
resultado  de  exames  de  DNA 
ou  de  arcada  dentária,  que  se- 
rão feitos  pelo  IML,  para  iden- 
tificar as  vítimas. 


A  PM  também  vai  abrir 
procedimento  para  averiguar 
a  atuação  dos  policiais. 

Ocaso 

Segundo  a  PM,  o  carro  em 
que  os  jovens  estava  fazia 
uma  conversão  na  rua  Alci- 
des Alco  Verde  com  Avenida 
das  Torres  quando  foi  atin- 
gido lateralmente  pela  via- 
tura, que  estaria  perseguin- 
do um  outro  veículo.  Os 
dois  carros  pegaram  fogo  e, 
enquanto  os  policiais  eram 
socorridos,  o  veículo  dos  jo- 
vens teria  explodido.  Os  três 
morreram  na  hora.  Já  os  po- 
liciais foram  encaminhados 
com  ferimentos  ao  hospital. 
O  veículo  que  estaria  sendo 
perseguido  não  havia  sido 
localizado  até  a  fim  da  tar- 
de de  ontem,    metro  curitiba 


Ponta  Grossa 


Rebelião  termina 
depois  de  quase 
20  horas 

Terminou  na  manhã 
de  sábado  a  rebelião 
no  presídio  Hildebran- 
do de  Souza,  localizado 
no  município  de  Ponta 
Grossa.  Os  presos  liber- 
taram os  dois  agentes 
carcerários  mantidos  re- 
féns por  quase  20  horas. 
Segundo  a  Polícia  Civil, 
ninguém  ficou  ferido. 

Participaram  da  nego- 
ciação um  juiz  da  vara 
de  execuções  penais,  in- 
tegrantes a  OAB  e  os  di- 
retores  do  presídio.  Ain- 
da conforme  a  polícia, 
uma  das  condições  im- 
posta foi  a  transferência 
de  40  presos.  O  presídio 
tem  capacidade  para  170 
presos,  mas  atualmente 
abriga  cerca  de  500. 

©  METRO  CURITIBA 


Grande  Curitiba 


Fim  de  semana 
registra  nove 
homicídios 

Entre  a  noite  de  sexta-fei- 
ra  e  as  16h  de  ontem,  o 
IML  registrou  nove  homi- 
cídios na  Grande  Curitiba. 
O  balanço  parcial  aponta 
um  total  de  21  mortes  vio- 
lentas. ©  METRO  CURITIBA 


Guarda  Municipal 


Alarme  dispara 
e  casal  é  preso 
no  Rebouças 

Um  casal  foi  preso  ontem 
pela  Guarda  Municipal 
minutos  depois  de  roubar 
uma  loja  de  motos,  no  Re- 
bouças. O  alarme  da  lo- 
ja disparou.  Eles  estavam 
com  R$  7  mil  em  produ- 
tos. ©  METRO  CURITIBA 
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Coroa  de  flores  foi  colocada  aos  pés  da  estátua  i  rodrigo  f.  leal/metro  curitiba 


Homenagem.  Polícias 
celebram  Dia  de  Tiradentes 


Para  celebrar  o  Dia  de  Tira- 
dentes, policiais  colocaram 
aos  pés  da  estátua  de  Joa- 
quim José  da  Silva  Xavier 
uma  coroa  de  flores.  A  sole- 
nidade aconteceu  no  Centro 
de  Curitiba,  na  praça  que  le- 
va o  nome  do  mártir  da  In- 
confidência Mineira  e  que 
também  é  patrono  da  Polí- 
cia Militar  e  Civil. 

"Devemos  a  Tiradentes 
Independência  do  Brasil, 
justamente  por  sua  luta  e 
esforço,  mesmo  sendo  um 
dia  triste  devemos  estar  fe- 
lizes por  termos  uma  nação 
livre",  afirmou  o  subcoman- 


dante-Geral  da  PM,  coronel 
José  Vilmar  Becker. 

Ao  ar  livre 

Também  ontem,  o  progra- 
ma "Jovem  Curitibano"  pro- 
moveu no  Parque  Tingui 
concurso  de  bandas,  mos- 
tra de  grafite,  vôlei  de  praia, 
futebol  de  areia,  atividades 
de  skate,  mountain  bike,  té- 
nis de  mesa,  jogos  gigantes, 
além  de  apresentações  e  ofi- 
cinas. A  proposta  do  proje- 
to  é  promover  a  descentra- 
lização e  democratização  da 
cultura  e  dos  espaços  de  la- 
zer. ©  METRO  CURITIBA 


Turismo.  Curitibanos 
têm  desconto  de  40% 
no  trem  da  Serra  do  Mar 


O  passeio  de  trem  pelo  ca- 
minho histórico  da  Serra  do 
Mar,  entre  Curitiba  e  Para- 
naguá, será  40%  mais  bara- 
to nas  quartas-feiras.  A  pro- 
moção vale  para  moradores 
de  Curitiba  e  também  da  re- 
gião metropolitana. 

Para  ganhar  o  benefício, 
basta  apresentar  um  com- 
provante de  residência  no 
nome  do  passageiro  na  bi- 
lheteria da  Serra  Verde  Ex- 
press, que  administra  os 
passeios,  localizada  na  Ro- 
doferroviária  da  capital. 

Na  categoria  turística,  o 
preço  normal  é  de  R$  84  por 
pessoa.  Com  o  desconto,  cai 
para  R$50,40.  Já  na  catego- 
ria Executiva,  o  valor  passa- 
rá de  R$  123  para  R$  73,80 


|  CARLOS  RENATO  FERNANDES 


por  passageiro.  Mais  infor- 
mações podem  ser  obtidas 
no  www.serraverdeexpress. 
com.br.  ®  metro  curitiba 


Gripe.  Curitiba  ja  vacinou 
mais  de  163  mil  pessoas 


Sábado  aconteceu  o  Dia  D  da 
Campanha  Nacional  de  Vaci- 
nação contra  a  Gripe  em  to- 
do o  país.  Em  Curitiba,  23 
mil  receberam  a  dose. 

A  capital  já  registra 
163.844  pessoas  imunizadas 
-  43%  da  meta  de  vacinar 


380  mil  pessoas.  Em  todo 
o  Estado  719.483  já  foram 
imunizados:  35%  da  meta. 

A  campanha  vai  até  sexta- 
-feira  e  oferece  doses  gratuitas 
para  seu  público-alvo.  Mais  in- 
formações em  www.curitiba. 
pr.gov.br.  ©  metro  curitiba 


Centro  oferece 
jornada  escolar 
gratuita  de  8  horas 

Piraquara.  Projeto  mantido  por  parceiros  e  voluntários  oferece  a  260 
crianças  pobres  educação  semelhante  à  de  países  desenvolvidos 


Imagens 
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Jornada  de  8  horas  e  con- 
traturno  escolar.  Estrutura 
moderna,  com  espaços  pa- 
ra esporte,  lazer  e  cultura. 
Professores  especializados  e 
bem  remunerados.  Essas  são 
algumas  das  características 
que  fazem  do  Centro  de  Edu- 
cação João  Paulo  II  uma  refe- 
rência em  ensino  e  formação 
cidadã.  A  instituição,  que  vai 
completar  três  anos  na  sex- 
ta-feira,  atende  260  crianças 
pobres  de  Piraquara. 

Idealizado  pelo  professor 
Belmiro  Castor,  o  centro  ofe- 
rece ensino  infantil  integral 
a  crianças  de  3  a  4  anos.  As  8 
horas  diárias  são  a  mesma  de 
países  desenvolvidos  e  duas 
vezes  maior  que  a  jornada  co- 
mum nas  escolas  brasileiras. 
Há  ainda  o  programa  de  con- 
traturno escolar  de  4  horas 
diárias,  onde  estão  crianças 
de  6  a  14  anos  de  quatro  es- 
colas municipais  e  estaduais. 

O  centro  adota  pedagogia 
inspirada  no  construtivis- 
mo italiano,  que  ficou  famo- 
so na  Reggio  Emilia,  segun- 
do o  professor.  "A  teoria  diz 
que  a  criança  é  que  constrói 
o  conhecimento,  a  partir  da 
sua  realidade,  da  observação 
daquilo  que  a  cerca",  expli- 
ca Castor,  que  é  professor  do 
doutorado  em  Administra- 
ção da  PUC-PR  e  ex-secretá- 
rio  de  Educação  do  Estado. 

Para  ele,  o  modelo  ado- 
tado  permite  uma  expe- 
riência educacional  mais  ri- 
ca, que  acelera  o  processo 
de  escolarização.  "As  crian- 


Centro  completara  tres  anos  na  sexta-feira  1  rodrigo  félix  leal/metro  curitiba 


"Junto  com 
a  família, 
a  escola 
tem  esse 
papel  de  formadora  de 
valores." 

PROFESSOR  BELMIRO  CASTOR, 
IDEALIZADOR  DO  PROJETO 

ças  saem  do  centro  aos  cin- 
co anos  praticamente  alfa- 
betizadas, enquanto  que  na 
escola  pública  ela  é  alfabe- 
tizada ao  longo  dos  dois  pri- 
meiros anos  do  ensino  fun- 
damental", exemplifica. 

Critérios 

O  ensino  é  totalmente  gra- 
tuito para  as  crianças.  Pa- 
ra entrar  na  escola  infantil, 
elas  passam  por  uma  sele- 
ção  social.  "É  feita  uma  ava- 
liação na  casa  da  criança, 
analisando  condição  de  mo- 
radia, alimentação  e  situa- 


ção familiar.  Quanto  menos 
a  família  tiver  e  mais  pró- 
ximo ela  morar  do  centro, 
maior  sua  prioridade  na  ma- 
trícula", aponta  o  professor. 
Já  no  contraturno,  todas  as 
crianças  matriculadas  nas 
quatro  escolas  parceiras  po- 
dem se  inscrever. 

Custo 

Para  manter  toda  essa  estru- 
tura, o  centro  conta  com  a 
ajuda  de  parceiros  e  volun- 
tários. O  custo  é  de  aproxi- 
madamente 1  milhão  por 
ano.  Quem  quiser  ajudar 
com  doações,  pode  entrar 
em  contato  pelo  3399-5409 
ou  acessar  o  site  www.joao- 
paulosegundo.org.br. 

"Também  pode  doar  ali- 
mentos, papel  higiénico, 
material  de  limpeza.  Tudo  é 
bem-vindo",  frisa  Castor. 


m 


CAMILA 
CASTRO 

METRO  CURITIBA 


Opinião 


Que  diferença  o  centro  faz  na  formação  das  crianças? 


! 


"Depois  que  minha  filha 
entrou  aqui  ganhou  mais 
disposição  e  gosto  pela 
leitura.  Tudo  que  não 
posso  dar  com  uma  escola 
particular,  ela  tem  aqui." 

ROSENIR  APARECIDA  ZAMBÃO, 
32,  AUXILIAR  DE  LIMPEZA 


"Crianças  que  estão 
aqui  há  dois  anos 
estão  mais  avançadas 
em  aprendizagem  e 
concentração  do  que  as  que 
vêm  de  escolas  públicas". 

JUSSIMARA  CAMARGO  SANTOS, 
34,  PROFESSORA 


"Sou  arte-educadora 
e  vejo  receptividade 
grande  nas  crianças.  Na 
educação  regular  não  é 
dado  o  mesmo  valor  que 
é  dado  aqui." 

SANDRA  MARA  DE  RAMOS,  32, 
PROFESSORA 


a  Refeições. 

Asão  fornecidas 
500  por  dia 

As  crianças  do  ensino  in- 
tegral ganham  três  refei- 
ções. As  do  contraturno 
escolar,  o  almoço. 
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Sala  de  aula. 

Professores 
são  qualificados 

Todos  os  professores  têm 
pós-graduação  e  são  me- 
lhor remunerados  se  com- 
parado ao  salário  na  rede 
pública,  segundo  Castor.  O 
material  didático  é  produ- 
zido pelo  colégio  Bom  Je- 
sus. O  centro  também  ofe- 
rece reforço  de  português 
e  matemática. 

3 Atividades. 
Elas  vão  além 
do  lúdico 

O  centro  oferece  aulas 
de  música,  dança,  tea- 
tro, educação  física  e  artes 
plásticas,  em  parceria  com 
o  Sesi-PR.  Elas  são  asso- 
ciadas ao  desenvolvimen- 
to de  valores  e  comporta- 
mentos, como  respeito  e 
trabalho  em  grupo. 
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PMs  são  condenados 
a  156  anos  de  prisão 

Carandiru.  Depois  de  seis  dias,  julgamento  dos  26  acusados  terminou  na  madrugada 
de  ontem.  Três  deies  foram  absolvidos.  Os  outros  poderão  recorrer  em  liberdade 


Quase  21  anos  depois  do 
massacre  do  Carandiru,  23 
policiais  militares  foram 
condenados  na  madrugada 
de  ontem  a  156  anos  de  pri- 
são pelo  assassinato  de  13 
detentos  do  pavilhão  9. 

Depois  de  6  dias  de  julga- 
mento, os  jurados  ficaram 
divididos.  Quatro  votaram 
pela  condenação  e  3  pela 
absolvição.  Apesar  da  sen- 
tença determinar  o  cumpri- 
mento da  pena  em  regime 
fechado,  o  juiz  José  Augus- 
to Nardy  Marzagão  permi- 
tiu que  os  condenados  re- 
corram em  liberdade. 

Três  dos  26  réus  foram 
absolvidos  pelo  júri,  que  en- 
tendeu que  eles  não  tive- 
ram participação  direta  no 
crime. 

No  início  do  julgamento, 
os  PMs  foram  acusados  pe- 
la morte  de  15  presos.  Mas  o 


"Foi  uma  resposta 
da  sociedade.  0  júri 
reconheceu  que  o 
que  aconteceu 
foi  um  massacre" 

PROMOTOR  MÁRCIO  FRIGGI 

promotor  Fernando  Pereira 
da  Silva  pediu  que  os  jura- 
dos desconsiderassem  duas 
vítimas.  Segundo  ele,  elas 
podem  ter  sido  assassinadas 
pelos  próprios  presos. 

O  promotor  Mareio 
Friggi  afirmou  que  a  justiça 
foi  feita.  "Os  bons  policiais 
vão  ser  sempre  homenagea- 
dos, os  que  agem  de  forma 
criminosa,  não",  disse. 

A  advogada  de  defesa  dos 
26  réus,  Ieda  Souza,  afir- 
mou que  irá  recorrer  da  sen- 
tença. Segundo  ela,  o  placar 


Promotores  Mareio  Friggi  e  Fernando  Pereira  da  Silva 


IMAURICIO  CAMARGO/BRAZIL  PHOTO  PRESS/FOLHAPRESS 


da  decisão  foi  apertado  e 
não  reflete  o  que  a  socieda- 
de quer.  A  advogada  ainda 
disse  que  os  comandantes 
da  ação  e  o  ex-governador 
Luiz  Antonio  Fleury  Filho 


também  deveriam  ser  res- 
ponsabilizados pelo  caso. 

Outros  56  policiais  ainda 
serão  julgados  pelo  envolvi- 
mento na  morte  de  outros 
96  presos.  ®  metro 


Congresso.  Lobby 
deve  ser  regularizado 


O  lobby  está  próximo  de  ga- 
nhar regulamentação  no  Bra- 
sil. Sempre  relacionada  ao 
tráfico  de  influência  e  à  cor- 
rupção, a  atividade  é  objeto 
de  projeto  de  lei  -  discutido 
desde  2008,  em  fase  conclusi- 
va de  estudo  na  Casa  Civil. 

Os  lobistas  teriam  que  se 
cadastrar  na  CGU  (Controla- 
doria  Geral  da  União)  para 
atuar  no  Congresso,  no  go- 
verno e  no  Poder  Judiciário. 
A  atividade  também  deverá 
se  tornar  mais  transparente  e 
todas  as  ações  defendidas  pe- 
los profissionais  terão  que  ser 
divulgadas  na  internet.  Legali- 
zados, os  lobistas  usariam  cra- 
chás com  o  nome  e  a  empre- 
sa que  representam,  tirando 
a  atividade  da  informalidade. 

A  proposta  tem  como  ba- 
se a  experiência  interna- 
cional, com  o  modelo  nor- 
te-americano  usado  como 
referência.  Nos  Estados  Uni- 
dos, a  atividade  é  regula- 
mentada há  67  anos  e  os  lo- 
bistas são  organizados  na 
Liga  Americana  de  Lobistas. 

A  tentativa  de  legalizar  o 
lobby  no  Brasil  tramita  des- 
de 1990  no  Congresso  -  proje- 


|  RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍLIA 


to  6.132,  elaborado  pelo  então 
senador  Marco  Maciel,  já  apro- 
vado no  Senado,  que  prevê,  in- 
clusive, aplicação  de  multa  a 
quem  usar  o  mecanismo  para 
obter  vantagens  pessoais. 

Hoje,  sem  uma  regula- 
mentação, o  lobby  está  asso- 
ciado sempre  aos  escândalos 
políticos.  A  defesa  da  regula- 
rização ganhou  força  após  a 
descoberta  da  participação  de 
funcionários  públicos  na  ela- 
boração de  pareceres  falsos, 
esquema  criminoso  descober- 
to na  Operação  Monte  Carlo, 
da  Polícia  Federal,  em  novem- 
bro de  2012.  €>  METRO  BRASÍLIA 
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PROCURE  AS  LOJAS 
COM  ESSA  MARCA 


PARANÁ 


O  CAMINHO  CERTO  PARA  REALIZAR  O  SEU  SONHO 

19  A  29  DE  ABRIL 
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CREDITO 
APROVADO 
NA  HORA 
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Empreendedorismo 
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CINQUENTÃO,  MAS  COM  ESPIRITO 
RENOVADO  PARA  EMPREENDER 

Para  muitos,  fazer  50  anos  é  emblemático.  Há  nem  tanto 
tempo  assim,  era  a  hora  de  pensar  na  aposentadoria.  Po- 
rém, estamos  vivendo  mais.  Atualmente,  a  expectativa  de 
vida  do  brasileiro  supera  os  74  anos,  segundo  o  IBGE  (Ins- 
tituto Brasileiro  de  Geografia  e  Estatística),  um  aumento 
de  mais  de  três  anos  ante  2000.  Profissionalmente  para 
os  que  completam  meio  século  com  saúde  -  e  mais  gente 
tem  chegado  bem  à  essa  idade  com  os  avanços  da  medici- 
na, economia  e  adoção  de  hábitos  saudáveis  -  a  perspecti- 
va é  de  um  bom  período  ainda  na  ativa,  em  que  a  opção 
de  abrir  o  próprio  negócio  ganha  força. 

Ficar  em  casa  de  pijama  não  traduz  mais  a  postura 
dos  cinquentões.  É  comum  estarem  cheios  de  energia, 
com  vontade  e  necessidade  de  produzir.  Ao  mesmo 
tempo  e,  infelizmente,  parte  do  mercado  de  trabalho 
se  mostra  menos  simpático  com  esse  público. 

Pesquisa  do  Sebrae-SP  indica  que,  no  Estado  de 
São  Paulo,  entre  os  ocupados,  a  participação  de  pes- 
soas com  50  anos  ou  mais  como  empreendedores  é  de 
35,9%,  enquanto  a  média  é  de  20,3%.  Além  disso,  34% 
dos  negócios  dos  cinquentões  têm  de  um  a  cinco  anos 
de  existência,  32%  abrem  o  negócio  próprio  por  neces- 
sidade, 30%  por  vontade  e  23%  por  oportunidade. 

Se  a  solução  para  se  manter  em  atividade  for  mon- 
tar uma  micro  ou  pequena  empresa,  é  preciso  tomar 
os  mesmos  cuidados  que  em  qualquer  idade.  É  preci- 
so planejamento  e  preparo  ou  a  iniciativa  nasce  torta 
e  a  possibilidade  de  sobrevivência  diminui. 

Mas  o  empresário  mais  velho  tem  a  seu  favor  a  experiên- 
cia de  vida  e  todo  um  aprendizado  profissional:  é  fazer  valer 
o  seu  conhecimento  e  adaptá-lo  para  facilitar  a  jornada. 

Não  é  equivocado  dizer  que,  no  geral,  o  cinquentão 
está  no  ápice  de  sua  competência  técnica  e  conta  com 
uma  bagagem  de  inteligência  emocional  valiosa.  Ele  já 
passou  da  fase  de  agir  por  impulso  e,  se  é  menos  ousado 
do  que  os  mais  novos,  a  maior  capacidade  de  pondera- 
ção pode  ajudá-lo  na  tomada  de  decisões  importantes. 

Este  empreendedor  tem  a  força  da  juventude  e  a  vi- 
são que  a  maturidade  proporciona.  O  principal  é  saber 
que  existe  horizonte  profissional  no  empreendedoris- 
mo e  sair  de  cena  aos  50  e  poucos  anos  é  desperdício. 

Bruno  CaetanoédiretorsuperintendentedoSebrae-SPe  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 
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Na  reta  final  para  se 
acertar  com  o  Leão 

Imposto  de  Renda.  Receita  Federai  havia  recebido  46%  do  total  de  declarações 
esperadas.  Especialistas  recomendam  se  apressar  e,  se  for  o  caso;  pedir  ajuda  profissional 


A  nove  dias  do  fim  do  pra- 
zo para  a  entrega  da  declara- 
ção do  IR  (Imposto  de  Renda), 
muitos  brasileiros  sequer  reu- 
niram os  documentos  neces- 
sários para  acertar  as  contas 
com  o  Fisco.  Especialistas  aler- 
tam que  é  preciso  correr,  uma 
vez  que  há  multa  para  o  atra- 
so. Em  alguns  casos,  dizem, 
vale  a  pena  entregar  mesmo 
que  incompleta,  e  fazer  uma 
retificadora  mais  tarde. 

"Essa  mania  de  deixar  tu- 
do para  a  última  hora  é  cultu- 
ral. Dá  um  pouco  de  trabalho 
para  reunir  os  documentos, 
mas  já  se  passaram  quase 
dois  meses  desde  o  início  do 
prazo",  observa  Edino  Gar- 
cia, consultor  tributário  da 
IOB  FolhaMatic. 

De  acordo  com  a  Receita 
Federal,  até  sexta-feira,  12,2 
milhões  de  contribuintes  ha- 
vaim  entregado  a  declaração. 
O  número  representa  menos 
da  metade  (46%)  do  total  que 
o  Fisco  espera  receber  até  30 
de  abril. 

Um  das  explicações  pa- 


n  I  f  \  I     n    A  T  n  IV  I  T/^\  0  prazo  para  a  entrega  da  declaração  do  Imposto 
IvxUL        I  t  IN  I  W  de  Renda  termina  em  30  de  abril 


OS  PRINCIPAIS  ERROS 


rr\  ■  Junte  todos  os  comprovantes 

D-/%        J  de  rendimento  e  pagamento  antes 

^^^r  de  começar  a  preencher  a  declaração 

dos  contribuintes  que  caem  -.  Faça  simulações:"Em"alguns  casos," 

H 1  m  pEntn  Apensa  fazer  a  declaração  junto 

 de  declarar  al9™.  rendl™nt0...  ao  companheiro  (especialmente  se  ambos 

se  encaixam  na  mesma  faixa  de  tributação) 

Z.  J.%  ■  Contribuintes  que  venderam  ou  compraram 
imóveis,  têm  aplicações  na  bolsa  de  valores 

cometem  algum  erro  relacionado  0u  possuem  muitas  fontes  de  renda  podem 

às  despesas  médicas  ter  mais  dificuldades.  Avalie  se  não  vale  a         .  t    ,    ,  ,, 

  pena  contratar  um  contador  ►  paP^  ™LT 

►  Outro  equívoco  comum  diz  respeito  ■, ■■■   .-■           .  ,  ae  K*  105,74  ise  na 

aos  dependentes*  se  a  pessoa  inclui  "     ate  0      ®°  Prazo'  ainc^a  e^verem  imposto  a  restituir) 

na  declaração  um  filho  que  trabalha  fa'tan.do  documentos,  envie  para  a  Receita        N       d  . 

como  estagiário,  por  exemplo,  o  \  declaração  mais  completa  possível.  r  contribuinte  recebe  uma 

valor  da  bolsa  recebida  por  ele  deve  Ass,mt:  voc.e  ev,ta  a  ™lta  e  Pode  fazer  multa  de  1%  do  valor 

ser  informado  a  rebhcaçao  mais  tarde 


CASO  NA0  ENTREGUE  NO  PRAZO 


ra  a  demora  é  a  dificuldade 
dos  contribuintes  na  hora  do 
preenchimento.  "O  programa 
da  Receita  está  cada  vez  mais 
completo,  mas  as  pessoas  têm 
muitas  dúvidas",  diz  Edino. 

Quem  mais  se  enrola 
são  os  brasileiros  com  mui- 
tas fontes  pagadoras.  Con- 


tribuintes que  venderam  ou 
compraram  imóveis  também 
costumam  ter  problemas. 

"Nessas  situações,  é  bom 
considerar  a  contratação  de 
um  profissional",  diz  Richard 
Domingos,  diretor  da  Con- 
firp  Consultoria  Contábil. 

Domingos  lembra  que  há 


uma  série  de  despesas  dedu- 
tíveis do  IR:  previdência  so- 
cial, gastos  médicos,  pensão 
alimentícia  e  pagamento  da 
previdência  de  um  emprega- 
do doméstico.  "Nesse  caso,  o 
valor  é  deduzido  do  imposto 
e  não  na  base  de  cálculo,  co- 
mo um  estímulo."  ©  metro 


IR  'engole'  semanas  de  trabalho 


O  Imposto  de  Renda  é  uma 
tributação  progressiva,  o  que 
significa  que  tem  um  princí- 
pio, teoricamente,  mais  justo: 
quem  ganha  mais  paga  mais  - 
o  que  não  significa  pouco  (ve- 
ja tabela  ao  lado). 

Para  João  Eloi  Olenike,  pre- 
sidente do  IBPT  (Instituto  Bra- 
sileiro de  Planejamento  Tri- 
butário), a  Receita  deveria 
mstituir  mais  faixas  de  tributa- 
ção para  o  IR.  "Hoje,  quem  ga- 


nha R$  10  mil  mensais  paga  a 
mesma  porcentagem  de  uma 
pessoa  que  ganha  R$  50  mil." 

Olenike  ressalta,  porém, 
que  o  principal  problema  não 
é  o  IR,  mas  os  impostos  regres- 
sivos, cobrados  sobre  produtos 
e  serviços.  "As  pessoas  nem  sa- 
bem quanto  pagam",  observa. 
Em  10  de  junho,  entrará  em 
vigor  uma  lei  que  determina 
a  discriminação  desses  impos- 
tos na  nota  fiscal.  ©  metro 


QUANTO  PESA  NO  BOLSO 


SALÁRIO  MENSAL 

IMPOSTO  DE 

DIAS  DE  TRABALHO 

■ 



►  R$  2.000,00 

ISENTO 

0 

►  R$  3.500,00 

R$  1.140,72 

►  R$  5.000,00 

R$  4.412,76 

►  R$  6.000,00 

R$  7.669,96 

►  R$  10.000,00 

R$  21.470,54 

*F0NTE  IBPT  (INSTITUTO  BRASILEIRO  DE  PLANEJAMENTO  TRIBUTÁRIO) 


Feira  oferece 
300 vagas  de 
emprego  para  Tl 

Acontece  nessa  quar- 
ta-feira,  em  Curitiba,  a 
Feira  de  Empregos  para 
Profissionais  de  TI  (Tec- 
nologia de  Informação) 
promovida  pela  Fesp 
(Faculdade  de  Educação 
Superior  do  Paraná).  As 
empresas  já  anuncia- 
ram a  abertura  de  300 
vagas.  Mais  informa- 
ções em  www.fesppr.br. 

©  METRO  CURITIBA 


Telefonia 


Empresa  contrata 
300  agentes 
para  callcenter 

A  Oi  está  selecionando 
300  agentes  para  aten- 
dimento do  Cali  Center 
em  Curitiba.  Os  interes- 
sados devem  deixar  currí- 
culo na  Travessa  Jesuíno 
Marcondes,  37,  no  Cen- 
tro, ou  enviar  pelo  email 
recrutamento.pr.brtcc@ 
brtcc.com.br.  No  assunto, 
deve-se  colocar  Agente 
BTCC  Informações  pelo 

3305-3001.  ®  METRO  CURITIBA 


iWatch.  Um 
em  cada  cinco 
compraria 

O  relógio  inteligente  da 
Apple  não  passa  de  rumor, 
mas  já  há  interessados  em 
comprá-lo.  Um  estudo  reali- 
zado pela  consultoria  Chan- 
geWave  revela  que  19%  dos 
americanos  gostariam  de 
ter  o  dispositivo. 

A  porcentagem  de  inte- 
ressados no  relógio  é  maior 
do  que  entre  os  consumi- 
dores que,  em  2010,  se  dis- 
seram dispostos  a  comprar 
um  tablet  da  Apple.  ®  metro 


Cartão  de  débito  pré-pago 
não  compensa,  aponta  estudo 


ALESSANDRO  SHINODA/FOLHAPRESS 


Eles  ainda  não  são  muito 
comuns  no  Brasil,  mas  es- 
tão ganhando  espaço.  Os 
cartões  pré-pagos  vêm  sen- 
do oferecidos  pelos  ban- 
cos, principalmente,  pa- 
ra quem  quer  controlar  os 
gastos  dos  filhos.  Um  es- 
tudo da  Proteste  (associa- 
ção de  consumidores)  aler- 
ta, no  entanto,  que  eles  não 
são  vantajosos. 

Os  cartões  funcionam 
mais  ou  menos  como  os 


dos  celulares  pré-pagos.  O 
problema  é  que  a  maioria 
dos  que  existem  no  merca- 


do cobram  taxa  de  adesão, 
taxa  de  recarga  e  taxa  para 
saque. 

"Eles  foram  criados  pa- 
ra as  pessoas  que  não  con- 
seguem abrir  uma  conta 
corrente  e  para  o  uso  da  me- 
sada", explica  Renata  Pedro, 
técnica  da  Proteste.  "Mas 
vale  muito  mais  a  pena  pa- 
ra um  pai  ou  uma  mãe  pedir 
um  cartão  extra  ao  gerente 
do  banco,  com  saques  limi- 
tados", recomenda.  @  metro 
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Suspeito  pode  ser 
condenado  à  morte 

Atentado  de  Boston.  Legisladores  pedem  que  pena  capitai  seja  considerada.  Dzhokhar 
Tsarnaev  segue  internado  em  estado  grave.  Ferimentos  na  garganta  o  impedem  de  faiar 


Após  a  captura  do  segundo 
suspeito  do  atentado  de  Bos- 
ton, legisladores  america- 
nos pressionam  para  que  o 
caso  seja  levado  à  Justiça  fe- 
deral. Com  isso,  Dzhokhar 
Tsarnaev,  19,  poderia  ser  con- 
denado à  morte. 

"Dados  os  fatos  que  vi,  se- 
ria apropriado  usar  a  pena 
de  morte,  e  espero  que  eles 
a  apliquem  em  um  tribunal 
federal",  disse  o  senador  de- 
mocrata Chuck  Schumer,  em 
entrevista  à  CNN.  Em  Massa- 
chusetts,  a  pena  capital  foi  ba- 
nida, mas  ela  poderia  ser  con- 
siderada a  nível  federal. 

Enquanto  isso,  um  gru- 
po de  senadores  republica- 
nos quer  ir  além:  considerar 
o  suspeito  tal  qual  os  terro- 
ristas responsáveis  pelo  11  de 
Setembro.  "Sob  a  lei  de  guer- 
ra, podemos  reter  esse  suspei- 


to como  um  potencial  inimi- 
go combatente,  sem  ter  de 
nomear  um  advogado",  escre- 
veram John  McCain  e  Lindsay 
Graham. 

Dzhokhar  Tsarnaev  tem 
origem  chechena  e  ganhou  a 
nacionalidade  americana  no 
ano  passado.  Ele  segue  inter- 
nado em  estado  grave  em  um 
hospital  de  Boston.  O  prefei- 
to da  cidade,  Thomas  Meni- 
no, disse  não  ser  possível  sa- 
ber se,  algum  dia,  o  suspeito 
poderá  ser  interrogado,  devi- 
do aos  ferimentos. 

Autoridades  informaram 
que  Dzhokhar  teria  tentado  o 
suicídio  antes  de  ser  captura- 
do. Ele  foi  pego  após  24  horas 
de  buscas,  na  sexta-feira.  O  ir- 
mão, Tamerlan  Tsarnaev,  26, 
o  segundo  suspeito  do  aten- 
tado, foi  morto  em  uma  troca 
de  tiros  com  policiais.  ®  metro 


Na  maratona  de  Londres,  30  segundos  de  silêncio  por  Bostom  luke  macgregor/reuters 


Paraguai.  Boca  de  urna 
dá  vitória  a  opositor 


Cerca  de  3,5  milhões  de  pa- 
raguaios escolheram  ontem 
o  novo  presidente  do  país. 
Pesquisas  de  boca  de  urna 
davam  a  vitória  ao  multimi- 
lionário Horácio  Cartes,  do 
Partido  Colorado,  de  oposi- 
ção, com  50,8%  dos  votos. 

Cartes  é  um  estreante  na 
política.  Segundo  agências 
de  notícias,  ele  sequer  havia 
votado  em  uma  eleição  até 
2010,  um  ano  depois  de  se  fi- 
liar ao  Partido  Colorado. 

A  legenda,  em  compen- 
sação, tem  décadas  de  expe- 
riência na  política  paraguaia. 


Os  colorados  comandaram  a 
nação  por  61  anos,  até  serem 
derrotados,  em  2008,  pelo 
esquerdista  Fernando  Lugo. 

Lugo,  um  ex-bispo  cató- 
cilo,  sofreu  um  processo  de 
impeachment  relâmpago 
no  ano  passado,  o  que  levou 
à  condenação  do  Paraguai 
por  países  vizinhos,  entre 
eles,  o  Brasil. 

De  acordo  com  a  boca  de 
urna,  Cartes  derrotou  o  libe- 
ral Efraín  Alegre,  do  partido 
do  atual  presidente,  Federi- 
co Franco.  Alegre  aparecia 
com  37%  dos  votos.  ©  metro 


Assine  NET  Empresas,  Empresa  que  economiza  vai  longe. 
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50  formas  de  malhar.  Quer  tentar? 

Oportunidade.  Personal  promete  deixar  as  mulheres  saradas  e  flexíveis  para  realizar  as  complicadas  posições 
sexuais  descritas  no  livro  '50  Tons  de  Cinza'.  Funciona?  Pelo  sim,  pelo  não,  é  um  argumento  para  se  alongar... 


METRO  INTERNACIONAL 


METRO  INTERNACIONAL 


Outras  dicas 


Kristen  James  elenca  os  ali- 
mentos e  bebidas  que  po- 
dem boicotar  seu  encontro. 

•  Álcool.  "No  livro,  Anastasia 
Steele  está  sempre 
bebendo,  o  que  pode 
parecer  divertido,  mas  muita 
bebida  irá  prejudicar  suas 
respostas  sexuais.  Um  copo 
de  vinho  é  o  suficiente  para 
elevar  os  seus  sentidos." 

•  Boa  forma.  "Elimine 
do  cardápio  qualquer 
carboidrato,  como  pizza 
ou  bolos,  que  contenham 
farinha  branca.  Eles  geram 
um  indesejado  inchaço 
estomacal." 


Criadora  do  programa  "50 
Shapes  Workout"  (50  manei- 
ras de  malhar),  a  americana 
Kristen  James  parte  da  pre- 
missa de  que  amor  próprio 
somado  à  força  e  resistência 
física  proporcionam  um  me- 
lhor desempenho  sexual. 

Kristen  contou  ao  Metro 
que  pensou  em  desenvol- 
ver este  grograma  ao  ouvir 
mulheres  se  perguntando: 
quem  teria  fôlego  e  flexibi- 
lidade suficientes  para  prati- 
car o  sexo  maravilhoso  e  fo- 
ra do  comum  de  Anastasia 
Steele  e  Christian  Grey 
^  em  "50  Tons  de  Cin- 
P  za"?  Resumindo,  pe- 
gou carona  no  sucesso 
do  livro,  que  vende  co- 
*   I  mo  água,     passou  a 
J  povoar  o  imaginário 
feminino  e,  bom  ou 
ruim,  dispensa  apresenta- 
ções até  para  quem  não  leu. 

Segundo  Kristen,  a  roti- 
na do  invejado  casal  é  ficção, 
porque,  na  prática,  elas  ficam 
exaustas.  A  personal  trainer 
pretende  que  seu  programa 
ajude  as  mulheres  a  parece- 
rem e  a  se  sentirem  melhor. 

Temos  os  movimentos  li- 
mitados pelo  sedentarismo. 
"Se  você  está  deitada  de  bru- 
ços, fazendo  sexo,  e  não  con- 
segue colocar  suas  pernas  pa- 
ra cima  ou  estendê-las  por 
causa  de  músculos  pouco 
desenvolvidos,  precisa  fazer 
exercícios  que  alonguem  e 
melhorem  sua  flexibilidade." 

No  site  de  Kristen  (kris- 
tenjamesfitness.com),  é  pos- 
sível comprar,  por  9,90  dóla- 
res, o  vídeo  com  o  programa. 
Bem,  se  você  ainda  não  esta- 
va convencida  de  que  deve 
malhar  para  melhorar  a  vi- 
da, talvez  este  argumento  ti- 
re você  do  sofá. 

RO  MIN  A 
MCGUINNESS 

METRO  INTERNACIONAL 


•   Salada.  "Aposto  que  você 
se  acha  esperta  porque 
pede  sempre  uma  salada 
nos  seus  encontros, 
pensando  que,  assim, 
está  sendo  supersaudável. 
Infelizmente,  frutas  cruas 
e  vegetais  tendem  a  gerar 
gases,  mesmo  que  muito 
pouco.  Seria  melhor 
escolher  um  peixe  ou 
aspargos." 

Kristen  é  mestre  em 
educação  física  pela 
Universidade  De  Hofstra, 
com  especialidade  em 
saúde  e  bem-estar,  além 
de  uma  graduação  em 
psicologia. 


Os  exercícios  são  inspira- 
dos no  pilates  e  pretendem 
ajudar  a  executar  movi- 
mentos iguais  aos  do  livro. 
"Quanto  melhor  você  se 
sentir  com  a  sua  aparência, 
mais  capacidade  terá  para 
proporcionar  prazer  ao  par- 
ceiro", diz  Kristen. 


Cinema 


Adam  Fogels,  diretor  da 
Universal  Pictures,  detento- 
ra dos  direitos  autorais  da 
trilogia  "50  Tons  de  Cinza", 
afirmou  que  o  filme  basea- 
do no  primeiro  livro  deve 
sair  no  meio  de  2014,  nos 
Estados  Unidos. 

Quanto  ao  elenco  que 
interpretará  os  protagonis- 
tas Anastasia  Steele  e 
Christian  Gray,  ainda  é  um 
mistério. 

O  filme  não  tem  previ- 
são de  estreia  no  Brasil. 


"50  Tons  de 
Cinza" 


Depois  de  vender  mais  de 
200  mil  exemplares  nas 
três  primeiras  semanas  de 
no  Brasil,  e  mais  de  30  mi- 
lhões em  língua  inglesa,  a 
trilogia  literária  já  virou  ro- 
teiro turístico,  menu  gas- 
tronómico, filme  e,  agora, 
série  de  exercícios  físicos, 
por  Kristen  James. 


"Vários  dos 
movimen- 
tos do  livro, 
nós  realiza- 
mos e  nem 
percebemos. 
Eu  apenas 
incorporei 

mais  treinamento  para  fle- 
xibilidade e  força.  Tudo  o 
que  precisamos  é  um  tape- 
te e  uma  cadeira.  E  uma  ca- 
ma para  depois",  diz  Kris- 
ten James. 


ESSE  ANÚNCIO  P0D 
SER  0  PRIMEIRO 
PASSO  DA  SUA 
HISTÓRIA  NA  01. 

NÂ0  PERCA  A  CHANCE  DE  CONQUISTAR 
UMA  VAGA  DE  TÉCNICO  DA  OL 
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Decoração 
em  blocos 


Lego.  Objetos 
inspirados  no 
brinquedo  deixam 
a  casa  descontraída 

Os  inesquecíveis  tijolinhos 
de  plástico  da  marca  Lego 
já  passaram  pela  infância 
de  muita  gente.  Se  no  pas- 
sado o  brinquedo  era  lem- 
brado por  ações  simples, 
como  montar  e  desmontar, 
hoje  os  blocos  coloridos  são 
usados  na  decoração. 

Os  objetos  inspirados  no 
brinquedo  são  diferentes  e 
divertidos,  conferindo  ao 
ambiente  um  ar  lúdico.  Al- 
gumas peças  também  são 
modulares  e  de  diferentes 
tamanhos.  Essas  caracterís- 
ticas facilitam  a  decoração, 
já  que  os  elementos  podem 
ser  dispostos  na  casa  de  for- 
ma livre.  ©  METRO 


Coração  LEGO. 

Preço  sugerido:  R$  19,90. 

Na  LEGO  www.legobrasil.com.br 
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Luminária  blocos, 
Preço  sugerido: 
R$  169,90.  Na  Imaginarium 
www.imaginarium.com.br 


Luminária  Top  Four 
Mini,  da  Luxit.  Preço 
sugerido: 
R$  888,03. 
Na  Eurolight 
www.eurolight.com.br 


Luminária  Top  Four 
Mini,  da  Luxit.  Preço 
sugerido: 
R$  R$  2.042,47  (cada). 

Na  Eurolight 
www.eurolight.com.br 


Darth  Vader  Lego  que  ilumina. 
Preço  sugerido:  R$  99,90. 
No  0  Segredo  do  Vitório 
www.osegredodovitorio.com 


Rosa  LEGO.  Preço 
sugerido:  R$  39,90. 
Na  LEGO  www. 
legobrasil.com.br 


À  VÍSta  a  partir  de 

L$1S7m 


Melhores  localizações 

de  Curitiba  e 
São  José  dos  Pinhais 


2  e  3  dorms.  (suite) 

Área  de  lazer 


Vfsite  plantão  de  vendas  mais  próximo  de  você. 


teu  m  imri  [ta  2  rMtru*        J&i'.  t 
*ti3Bnffl*pitna»^r^Cfa*Q^ 

Uri  4  tíf  uuúJti,  r%ftflâ^tap^taH]KVB^Bft]^Bdki^tartaHi^^ftitara  "OícofrvjitaAiiAAi 


Acompanhe  a  MRV: 


f}0 


Ate-ndimesíbc]  24  horas: 


4004-9000 

www,  m  r  v-  co  m .  b  r 


MRV 

Engenharia 
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ESPECIAL 
DIA  DA 
TERRA 

COM  WILL  &  JADEN  SMITH 


Pausa  para  reflexão  I 


Paijilh 
um  futuro 

Will  e  Jaden  Smith 
toparam  o  convite  do 
Metro  para  opinar  sobre 

o  futuro  do  planeta 
nesta  edição  especial  do 
Dia  da  Terra,  celebrado 
hoje  em  todo  mundo.  A 
escolha  não  é  à  toa:  os 
dois  estrelam  "Depois  da 
Terra",  ficção  científica 
que  estreia  em  junho 
mostrando  uma  aventura 
dos  dois  em  meio  a  um 
futuro  apocalíptico. 


Especial.  Monitores  de 
saúde  24  horas  e  nada 
detrabaího.  Assim  será 
ávida  daqui  a  30  anos, 
quando  Jaden  Smith  tiver 
a  idade  de  seu  pai  hoje 

Há  30  anos,  não  havia  inter- 
net nem  aparelhos  celulares. 
Mas  como  será  a  vida  30  anos 
à  frente  de  hoje,  em  2043? 

"Vamos  usar  drogas  pa- 
ra melhorar  nossa  cognição. 
Quase  90%  dos  estudantes 
universitários  já  fazem  uso 
de  substâncias  desse  tipo", 
diz  Rohit  Talwar,  CEO  da  em- 
presa de  previsão  Fast  Future. 

Para  Josh  Calder,  da  Fore- 
sight  Àlliance,  em  2043  se- 
remos basicamente  robôs.  "A 
inteligência  artificial  vai  re- 
gular toda  a  nossa  vida.  Ela 
fará  a  maior  parte  da  força 
de  trabalho  ser  dispensada,  e 
os  governos  pagarão  mesadas 
aos  desempregados.  Os  traba- 
lhos restantes  serão  de  opera- 
ção de  inteligência  artificial." 

Esse  sistema  também  es- 
tará olhando  para  nós  o  tem- 
po inteiro.  "Você  será  moni- 
torado 24  horas  por  dias,  por 
seu  telefone,  e  será  avisado 
se  houver  algum  problema 
de  saúde  iminente",  especu- 
la Talwar.  "Isso  diminuirá  os 
custos  com  saúde,  porque  a 
prevenção  será  mais  barata." 

Claro  que  tudo  pode  ser 
diferente:  o  mundo  pode  so- 
frer de  falta  de  energia  ou  de 
dinheiro.  Mas  futuristas  são 
unânimes:  a  inteligência  arti- 
ficial veio  mesmo  para  ficar. 

ELISABETH 
BRAW 

METRO  INTERNACIONAL 


Tecnologia 

"Há  20  anos,  a  internet  acabava  de 
chegar  à  população.  Como  a  maior 
inovação  desde  a  invenção  da  impren- 
sa, ela  revolucionou  o  mundo.  Em  2043,  os  computado- 
res não  terão  mais  aparência  de  máquinas,  mas  de  hu- 
manos de  verdade.  Esses  seres  irão  habitar  na  nuvem  e 
estarão  disponíveis  a  partir  de  qualquer  dispositivo.  Eles 
expressarão  emoções,  falarão  línguas  e  entenderão  nos- 
sos gestos.  Esses  personagens  de  inteligência  artificial 
aparecerão  flutuando  em  telas  transparentes,  que  serão 
tão  baratas  quanto  sacolas  plásticas  e  estarão  espalhadas 
em  todo  o  mundo,  inclusive  em  países  em  desenvolvim- 
ento. Na  forma  de  robôs  humanóides,  eles  nos  assistirão 
em  várias  tarefas.  Trabalharemos  bem  menos,  no  máx- 
imo 15  horas  por  semana,  o  que  vai  nos  permitir  focar 
em  nossa  competência  mais  importante:  ser  humanos." 
ERWIN  VAN  LUN  CEO  da  empresa  Marketing  Futurist 


Lazer 


"Em  2043,  o  lazer  será  imersivo.  O  ba- 
rateamento do  armazenamento  de  da- 
dos e  a  facilidade  de  realizar  gravações 
vão  permitir  que  qualquer  experiência  seja  capturada, 
repetida  ou  transformada.  Em  vez  de  assistir  a  reality 
shows,  o  público  poderá  experimentar  a  vida  de  seu  as- 
tro favorito  por  meio  de  arquivos  de  imagens  licenciadas 
pelo  artista.  O  mesmo  se  dará  com  filmes  e  televisão. 
Turistas  poderão  caminhar  pelo  Grand  Canyon  ou  visitar 
as  geleiras  da  Antártida  de  suas  casas.  O  uso  de  robôs  e  de 
impressão  3D  pouparão  tempo  e  trabalho." 
CHRISTOPHER  KENT  Cofundador  da  empresa  de  previsão  Foresight  Alliance 


Trabalho 


"As  indústrias  de  serviço  e  o  trabalho 
serão  impactados  pela  inteligência  ar- 
tificial. Cada  vez  mais  optaremos  por 
estudar  on-line,  de  graça,  em  cursos  ministrados  por  in- 
stituições como  Harvard.  Com  a  expectativa  de  vida  na 
casa  dos  cem  anos,  a  ideia  de  carreira  mudará  -  cada  um 
de  nós  poderá  facilmente  ter  de  6  a  10  profissões  diferen- 
tes ao  longo  da  vida.  Para  lidar  com  um  mundo  cada  vez 
mais  competitivo,  faremos  uso  de  ferramentas  capazes 
de  nos  deixar  mais  espertos,  eficientes  e  em  forma.  Avan- 
ços em  genética  terão  o  potencial  de  controlar  condições 
como  raiva,  estresse  e  obesidade." 
ROHIT  TALWAR  Futurista  e  CEO  da  empresa  Fast  Future 


WILL  &  JADEN 


Os  convidados  especiais  do  Metro  olham 
para  2043.  A  conclusão?  Na  visão  deles,  o  fu- 
turo terá  uma  estranha  semelhança  com  um 

dos  primeiros  filmes  de  sucesso  de  Smith 


Que  tal  ter  braços  mecânicos? 

Will:  Ah,  isso  sim.  Você  poderá  ter  um  apenas  para  se  divertir. 

Jaden:  Eu  serei  um  daqueles  caras  da  velha  guarda  que  vão  ficar 
dizendo:  "Não,  eu  não  preciso  de  toda  essa  nova  tecnologia." 

Will:  [imitando  voz  de  velho]  'Ah,  a  tecnologia  ultramoderna! 
As  pessoas  viviam  há  milhares  de  anos  sem  braços  metálicos. 
Agora,  todo  Tom,  Dick  e  Harry  têm  um  novo  joelho  de  metal." 

Drogas  nos  deixarão  mais  espertos? 


Jaden:  Ok,  eu  tenho  muito  a  dizer  sobre  isso. 
Will:  Ah,  Jesus. 


Jaden:  Estocaram  todos  os  sonetos  de  Shakespeare  em  algo  desse 
tamanho  [ele  segura  uma  fita  cassete  pequena].  Se  é  possível 
colocar  informação  em  células  artificiais  de  DNA,  acho  que  seria 
possível  fazer  isso  com  o  nosso  próprio  DNA  e  nosso  cérebro,  e  daí 
seríamos  capazes  de  fazer  o  download  de  coisas  para  nossos  corpos. 

Will:  Nossa,  isso  é  profundo. 

Experts  dizem  que  teremos  robôs. 
Isso  será  positivo? 


Will:  Todo  passo  à  frente,  mesmo  não  parecendo  bom,  é  positivo. 

Jaden:  Você  esqueceu  de  "Eu,  Robô"? 

Will:  Ok,  talvez  ele  esteja  certo.  Talvez  não  seja  bom.  [risos] 
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WILLE 
JADEN  SMITH 


OS  CONVIDADOS  ESPECIAIS  DO  METRO  FALAM  SOBRE  A  RELAÇÃO  ENTRE 
PAI  E  FILHO,  JUSTIN  BIEBER,  HIP-HOP  E  A  VIDA  PÓS-'DEPOIS  DA  TERRA' 


"Will  está  aqui",  diz  um  as- 
sistente. A  risada  dele  -  fa- 
miliar após  cem  episódios 
da  série  "Um  Maluco  no  Pe- 
daço" -  ecoa  pelos  corre- 
dores, enquanto  chega  pa- 
ra me  encontrar.  Com  uma 
fortuna  estimada  em  US$ 
200  milhões,  Smith  ainda 
está  feliz  de  rir  de  suas  pró- 
prias piadas. 

Seu  filho,  Jaden,  vem  logo 
atrás,  com  semblante  sério, 
mas  simpático.  Também 
protagonista  de  um  block- 
buster  -  "Karatê  Kid"  (2010) 
-,  o  garoto  de  14  anos  coes- 
trela  o  filme  "Depois  da 
Terra",  que  se  passa  mil 
anos  no  futuro  e  estreia  em 
junho.  No  longa,  o  adoles- 
cente desbrava  um  planeta 
povoado  de  criaturas  selva- 
gens para  salvar  o  pai  feri- 
do, interpretado  por  Smith. 
A  mensagem  ecológica  do 
longa  fez  com  que  os  dois 
fossem  os  convidados  es- 
peciais perfeitos  do  Metro 
para  esta  edição  do  Dia  da 
Terra.  Em  uma  conversa  ín- 
tima, os  dois  falaram  sobre 
o  trabalho  juntos,  a  vida 
em  família  e  música. 

Vocês  trabalham  juntos  e 
moram  juntos.  Mas,  Will, 
o  quanto  você  sabe  sobre 
o  que  o  Jaden  anda  fazen- 
do na  internet? 
Will:  Não  muito.  É  o  que 
eu  quero  que  ele  pense  [ri- 
sos]. Tenho  um  grupo  de 
Homens  de  Preto  que  me 
mantêm  atualizado. 

Jaden:  Era  o  que  eu  imagi- 
nava. Não  importa  o  que  eu 
faça  ou  como  faça,  ele  sem- 
pre sabe  100%  do  que  estou 
fazendo.  Não  faz  sentido 
esconder  nada  porque  ele 
simplesmente  sabe. 

Como  você  tem  tanta  cer- 
teza de  que  ele  sabe? 

Jaden:  Eu  apenas  sei  que 
ele  sabe  [os  dois  riem]. 

Jaden,  quando  você  foi 
colocado  de  castigo  pela 
última  vez? 

Will:  Nós  não  colocamos 
ninguém  de  castigo.  Nos- 
sos filhos  são  responsáveis 
pelas  próprias  vidas.  Nos- 
sa ideia  é  dar  a  eles  o  máxi- 
mo de  controle  sobre  suas 
vidas  o  mais  cedo  possível. 
Nossa  experiência  com  cas- 
tigo foi  bem  negativa.  Logo, 
você  pode  fazer  o  que  for, 
desde  que  possa  me  expli- 
car por  que  motivo  aquela 
decisão  foi  a  mais  acertada 
para  a  sua  vida. 
Jaden:  Tem  funcionado. 


Ué,  mas  você  se  vê  per- 
guntando a  si  mesmo 
questões  profundas  sobre 
o  seu  comportamento? 

Jaden:  Sim.  Outros  adoles- 
centes vão  a  festas,  enquan- 
to eu  fico  me  perguntando: 
"Por  que  estou  aqui  neste 
momento?".  E,  na  maioria 
das  vezes,  eu  vou  embora  no 
meio.  Há  coisas  que  outros 
adolescentes  fazem  que  eu 
não  gosto.  Todos  acham  que, 
por  fazer  filmes,  eu  tenho 
uma  vida  só  de  festas.  Eu  até 
gosto  de  festas,  mas  não  as 
normais  de  adolescentes. 

Você  sente  falta  de  uma 
infância  normal? 

Jaden:  De  maneira  algu- 


ma. Saio  de  skate  todas  as 
noites,  fico  com  os  amigos, 
vou  de  skate  à  casa  deles. 

Will,  quando  foi  que  você 
e  Jada  [Pinkett  Smith,  mu- 
lher de  Will  e  mãe  de  Ja- 
den] decidiram  que  Jaden 
conseguiria  abarcar  uma 
carreira  no  cinema? 
Will:  Você  nunca  tem  certe- 
za. Você  tem  uma  intuição, 
você  pode  sentir  o  que  seus 
filhos  querem,  mas  até  que 
as  coisas  comecem  a  se  des- 
dobrar e  ter  efeitos,  você 
não  pode  nunca  ter  certeza. 
Mas,  como  eles  escolheram 
um  negócio  no  qual  nós 
dois  tivemos  sucesso,  no 
mínimo  conseguimos  aju- 
dá-los com  bons  conselhos. 


Mas  será  que  eles  escolhe- 
ram mesmo?  Jaden,  você 
já  ia  a  cerimónias  de  tape- 
te vermelho  quando  ainda 
usava  fraldas! 
Jaden:  A  gente  não  ia  para 
que  as  pessoas  nos  vissem, 
a  gente  ia  porque  tinha  in- 
gressos grátis. 

Will:  [risos]  Assim  é  a  nossa 
vida.  Se  alguém  da  família 
tem  um  filme,  todos  vão. 

Jaden:  Começou  com  a  nos- 
sa mãe  tendo  que  ir  a  uma 
cerimonia  sem  querer  nos 
deixar  com  alguém.  Daí  ela 
nos  levou.  Isso  nos  fez  co- 
meçar a  estrelar  filmes. 

Jaden,  a  música  que  vo- 


cê faz  é  viajante  e  bem  di- 
ferente das  batidas  de 
Will.  Essa  foi  uma  escolha 
consciente? 

Jaden:  As  pessoas  já  dizem 
que  eu  pareço  com  ele,  que 
falo  e  ando  como  ele.  Se  eu 
fizesse  rap  como  ele,  as  pes- 
soas diriam:  "Vamos  come- 
çar uma  turnê  do  'Maluco 
no  Pedaço'"! 

Will,  você  se  conecta  com 
a  música  de  Jaden? 

Will:  A  mente  dele  é  tão 
mais  profunda  e  comple- 
xa do  que  a  minha  quan- 
do também  tinha  14  anos... 
Em  termos  melódicos,  o 
que  ele  faz  vai  muito  além 
do  que  eu  teria  sido  capaz 
na  mesma  idade. 


Jaden,  você  produziria 
álbuns  de  Will? 

Jaden:  Se  ele  estivesse  segu- 
ro a  respeito... 

Will:  Como  assim  seguro? 

Jaden:  Você  tem  filmes  pa- 
ra fazer.  Negócios  que  quer 
começar.  Você  é  um  cara 
ocupado. 

Talvez  Jaden  seja  compro- 
missado demais  para  vo- 
cê, Will. 

Will:  Eu  sei.  Ele  é  mui- 
to sério  e  muito  focado  e 
tem  uma  rara  combinação 
de  talento,  desejo  e  von- 
tade. E  essas  coisas  mui- 
to raramente  vêm  juntas 
e  convergem  com  o  ti- 
ming  certo.  Estou  bastan- 
te animado  para  ver  o  que 
ele  vai  escolher  para  a  vi- 
da dele. 

Jaden,  o  que  vai  acontecer 
quando  você  fizer  18  anos 
e  Will  despejá-lo  de  casa? 

Jaden:  Provavelmente  va- 
mos trabalhar  juntos  até 
ele  se  aposentar  -  só  que 
ele  muito  possivelmente 
não  vai  se  aposentar. 

Will:  [risos]  Temos  conver- 
sado a  respeito,  ele  tem 
pensado  em  se  tornar  um 
menor  emancipado. 

Jaden:  É  apenas  algo  que 
surgiu  na  minha  cabeça. 

Will:  Quero  que  ele  tenha 
todo  o  comando  e  a  liber- 
dade possíveis  se  ele  es- 
tiver disposto  a  aceitar  a 
responsabilidade  em  ci- 
ma disso.  Esses  dois  con- 
ceitos são  intrínsecos  um 
ao  outro.  Se  ele  for  um  jo- 
vem bastante  responsá- 
vel, ele  terá  o  máximo  de 
liberdade.  [Dirigindo-se  a 
Jaden]  Eu  disse  "intrínse- 
cos". Você  ouviu  bem?  Por 
favor,  alguém  procura  es- 
se conceito  no  Google  pa- 
ra o  Jaden? 

Will,  seu  amigo  Justin  Bie- 
ber  tem  sofrido  na  im- 
prensa com  as  agruras  de 
crescer.  Você  aprendeu  al- 
go com  ele  nos  últimos 
seis  meses? 

Will:  Falo  com  Justin  uma 
vez  por  semana  e  ele  es- 
tá sofrendo  de  maturida- 
de precoce  na  mídia.  Justin 
não  está  fazendo  nada  que 
um  garoto  normal  de  19 
anos  não  gostaria  de  fazer 
até  se  tornar  um  homem. 
Essa  é  uma  transição  muito 
difícil,  com  a  qual  ele  está 
lidando  em  um  palco  aber- 
to e  com  95%  das  pessoas 
falando  bobagem  a  respeito 
da  vida  dele. 


MICHAEL 
FREIDS0N 
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Balé  gratuito  no  Guairão 

'A  Sagração  da  Primavera1.  Clássico  do  russo  Stravinsky  completa  100  anos  com  espetáculo  aberto  ao  público 


Em  cartaz  amanhã  e  quar- 
ta-feira,  às  20h30,  no  Guai- 
rão, o  espetáculo  "A  Sa- 
gração da  Primavera"  fará 
duas  sessões  abertas  ao  pú- 
blico, com  entrada  franca. 

Na  montagem  do  Balé 
Teatro  Guaíra,  a  coreogra- 
fia de  Olga  Roriz  homena- 
geia os  100  anos  da  célebre 
composição  musical  do  rus- 
so Igor  Stravinsky,  conside- 
rada o  marco  inicial  da  mo- 
dernidade no  século  20. 

A  obra  traz  em  cena  um  ri- 
tual pagão  em  que  uma  vir- 
gem é  eleita  para  ser  sacrifica- 
da em  nome  da  boa  colheita, 
e  irá  dançar  até  morrer. 

Na  montagem  do  Guaí- 
ra, existem  dois  aspectos  di- 
ferentes do  original:  o  per- 
sonagem  Sábio    se  torna 


Montagem  do  Balé  Teatro  Guaíra  é  mais  alegre  que  a  original  i  sérgio  vieira 


protagonista,  abrindo  a  apre- 
sentação, e  a  virgem  "elei- 
ta" não  é  a  vítima,  e  sim  pri- 
vilegiada por  ser  a  escolhida, 
dançando  feliz  e  sem  medo. 
Os  cenários  e  o  figurino  são 


de  Pedro  Santiago  Cal.  Criada 
em  2012,  a  peça  foi  apresen- 
tada no  Festival  Internacional 
de  Dança  do  Recife  e  na  Bie- 
nal Internacional  de  Dança  do 
Ceará,    metro  curitiba 


Mostra  de 
Dança  abre 
inscrições 

De  hoje  até  domingo,  es- 
tão abertas  para  os  grupos 
curitibanos  as  inscrições 
das  seletivas  da  6a  Mostra 
Paranaense  de  Dança,  pro- 
movida pela  Associação  de 
Bailarinos  e  Apoiadores  do 
Balé  Teatro  Guaíra.  As  ins- 
crições e  o  regulamento  po- 
dem ser  encontrados  no  si- 
te www.ababtg.org.br.  O 
valor  mínimo  é  R$  20.  A 
Mostra  acontece  de  6  a  8  de 
setembro.  ©  metro  curitiba 


Ingressos  à  venda 


'Harlem  Shake'  dos  Simpsons 

Começa  a  ser  veiculado  nos  próximos  dias  na  TV  Band,  durante 
a  exibição  de  "Os  Simpsons"  um  comercial  especial  de  "Harlem 
Shake"  gravado  com  a  participação  dos  grupos  de  teatro  Cena 
Hum  e  Reikrauss  ao  lado  dos  funcionários  da  rede.  i  TV  BAND  CURITIBA 


Miss  Paraná 
2013.  Começa 
aseleção  das 
inscritas 

Com  as  inscrições  encerradas 
no  último  sábado,  o  concurso 
Miss  Paraná  2013  inicia  agora 
a  etapa  de  seleção  das  inscri- 
tas. Até  30  de  abril,  60  candi- 
datas serão  convocadas  para 
a  primeira  etapa  classifica- 
tória,  que  será  realizada  em 
Maringá,  de  12  a  15  de  maio. 

De  acordo  com  o  coor- 
denador do  concurso,  Wall 
Barrionuevo,  o  Paraná  é  o 
Estado  com  maior  número 
de  candidatas  no  país.  "Pelo 
menos  90%  foram  coroadas 
miss  em  seus  municípios.  Is- 
so é  muito  importante,  pois 
elas  já  vêm  dentro  dos  pa- 
drões exigidos  pelo  Miss  Bra- 
sil", afirma.  ®  metro  curitiba 


Ficção  Viva.  Último  dia 
de  inscrição  para  oficina 


O  projeto  "Ficção  Viva"  re- 
cebe até  hoje  inscrições  pa- 
ra a  oficina  de  roteiro  cine- 
matográfico com  a  cineasta 
argentina  Lucrécia  Martel, 
premiada  por  filmes  co- 
mo "O  Pântano",  "A  Menina 
Santa"  e  "A  Mulher  sem  Ca- 
beça". Os  interessados  po- 
dem se  inscrever  pelo  site 
www.ficcaoviva.com  ou  pe- 
lo 3324-3377. 

Nos  dias  4  e  5  de  maio, 
Martel  ministra  um  work- 
shop  com  vagas  limitadas  a  20 
alunos,  por  meio  de  seleção. 

A  proposta  é  pensar  a 
narrativa  no  cinema  a  par- 
tir do  som,  que  parte  de  ar- 
quivos sonoros  gravados 
pelos  participantes  e  dos 
projetos  que  eles  estão  de- 
senvolvendo para  debater 


questões  como  o  lugar  do 
narrador,  a  oralidade,  siste- 
mas de  diálogos  e  a  maté- 
ria sonora. 


3  METRO  CURITIBA 


Dança 


Aulas  para  jovens 
pobres  começam 
no  Jazz  Central 

Começam  hoje  as  aulas 
gratuitas  para  jovens  po- 
bres no  Jazz  Central  2013 
-  Mostra  Internacional 
de  Jazz,  parte  do  projeto 
"Adote  Uma  Estrela".  As 
aulas  com  os  coreógrafos 
Brian  Thomas  e  Frances- 
ca Maria  serão  das  15hl5 
às  16h45,  no  Eliane  Fetzer 
Centro  de  Dança  (r.  Atílio 
Bório,  1531).  Informações 
pelo  www.jazzcentral. 
com.br.  ®  metro  curitiba 


Livraria 


Khaled  Hosseini 
lança  seu 
primeiro  eBook 

Autor  do  best-seller  "O 
Caçador  de  Pipas",  Khaled 
Hosseini  lança  agora  "O 
Silêncio  das  Montanhas" 
(R$  24,99),  seu  primeiro 
eBook.  A  pré-venda  está 
sendo  feita  pela  Livraria 
Cultura,  em  parceria  com 
a  Kobo.  O  romance  fala 
sobre  as  diversas  formas 
que  as  famílias  amam,  so- 
frem, traem  e  se  sacrifi- 
cam uns  pelos  outros. 

METRO  CURITIBA 


'Somos  tão  Jovens'  ao  vivo 


Cinemark  Barigui  exibe  pré-estreia 
do  filme  nessa  quarta  i  divulgação 


O  Cinemark  transmite  ao  vi- 
vo nessa  quarta-feira  a  pré- 
-estreia  do  filme  "Somos  tão 
Jovens"  para  cinemas  de  dez 
cidades  do  país,  incluindo  o 
do  ParkShopping  Barigui. 

A  "première"  acontece  no 
Cine  Odeon  BR,  no  Rio  de  Ja- 
neiro, a  partir  das  20h30,  e 
contará  com  a  presença  do 
elenco  e  dos  músicos  Dado 
Villa-Lobos  e  Marcelo  Bonfá. 

A  transmissão  será  reali- 
zada via  satélite  por  meio  do 
Cinemeeting  -  que  permi- 
te a  projeção  simultânea  de 
eventos  em  qualquer  lugar 


do  Brasil,  com  imagens  em 
alta  definição  ou  3D,  sem  a 
necessidade  de  deslocamen- 
to do  público. 

Dirigido  por  Antonio  Car- 
los da  Fontoura,  com  estreia 
em  3  de  maio,  o  filme  apre- 
senta a  história  de  Renato 
Russo  e  revela  como  um  ra- 
paz de  Brasília,  no  final  da  di- 
tadura, criou  canções  que  se 
tornaram  verdadeiros  hinos 
da  juventude  urbana  dos  anos 
80  e  que  continuam  a  ser  cul- 
tuadas geração  após  geração. 
Informações  pelo  www.cine- 
mark.com.br.  ©  metro  curitiba 


A  banda  britânica  Yes 
passa  por  Curitiba  com 
sua  turnê  "Spring  Tour 
2013"  no  dia  21  de  maio, 
para  apresentação  única 
no  Guairão.  Icônico,  o 
show  terá  cerca  de  três 
horas.  Os  ingressos 
já  estão  à  venda  nas 
bilheterias  do  teatro  e 
pelo  site  www.tguaira. 
pr.gov.br,  a  partir  de 
R$125. 
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Suede  retçrna, 
ao«passado 

Após  ll  anos.  Banda  lança  novo  álbum  de  inéditas,  'Bloodsports', 
que  tem  referências  às  fases  mais  bem-sucedidas  do  grupo  inglês 


Deve  ser  difícil  para  uma 
banda  famosa  ficar  anos 
sem  lançar  material  inédi- 
to e,  então,  ter  a  coragem 
de  gravar  algo.  A  dúvida  é: 
seguir  a  fórmula  de  suces- 
so ou  fazer  algo  completa- 
mente novo? 

O  Suede  parece  ter  pre- 
ferido a  primeira  opção 
em  "Bloodsports",  que 
chega  às  lojas  11  anos  de- 
pois do  inconstante  "A 
New  Morning"  fazendo 
um  recorte  dos  m^Hores 
momentos  da  banda,  mas 
com  a  adição  de  letras  e 
postura  maduras.  É  o  re- 
torno do  lado  dramático 
do  britpop. 

É  possível  encontrar 
traços  do  début,  "Dog  Man 
Star"  (1994),  e  também  de 
seu  mais  bem-sucedido  ál- 


bum, "Corning  Up"  (1996). 
O  que  isso  representa? 
A  mistura  de  algo  mais 
rock  -  em  estilo  mais  le- 
ve, claro  -  com  o  pop  e  a 
melodia  de  um  lado  mais 
comercial. 

A  faixa  "It  Starts  and 
Ends  With  You"  é  um 
bom  exemplo.  Os  riffs  pe- 
gajosos no  início  e  o  re- 
frão não  menos  grudento 
fazem  bem  o  papel  pro- 
posto. Outra  boa  música 
é  "Snowblind",  com  um 
som  que  lembra  a  fase  ini- 
cial da  banda,  quando  as- 


sumia que  sua  maior  ins- 
piração eram  os  Smiths. 

A  voz  de  Brett  Ander- 
son continua  sendo  a  me- 
lhor parte  das  músicas  do 
Suede.  Os  falsetes  incon- 
fundíveis e  toda  a  drama- 
ticidade  dele  seguem  aqui 
para  agradar  em  cheio  aos 
fãs  mais  nostálgicos. 

O  ponto  baixo  é  o  nú- 
mero excessivo  de  bala- 
das, sobretudo  na  última 
parte  do  disco,  mas  o  re- 
sultado final  é  um  traba- 
lho com  marca  registrada 
que  repõe  os  anos  perdi- 
dos em  silêncio.  Grandes 
transformações?  Talvez 
em  um  novo  disco. 


PAULO 
BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


0  vocalista  Brett  Anderson  à  frente  do  Suede  em  show  no  festival  Coachella,  em  índio,  na  Califórnia,  em  2011 1  charley  gallay/getty  images 


Batalha  do  country  em  'Nashville' 


É  um  risco  colocar  em  uma 
série  chamada  "Nashville", 
sobre  os  bastidores  da  in- 
dústria musical,  uma  atriz 
sem  experiência  profissio- 
nal com  canto.  Mas  se  es- 
sa atriz  é  Connie  Britton, 
a  aposta  pode  valer  a  pena. 

Connie  já 
mostrou  for- 
ça  e  comple- 
xidade em 
seus  papéis 
em  "Fri- 


day  Night  Lights"  e  "Ame- 
rican Horror  Story".  Em 
"Nashville",  que  estreou  re- 
centemente no  Sony,  ela  vi- 
ve Rayna  Jaymes,  uma  ra- 
inha da  música  country 
cuja  carreira  chegou  ao  li- 
mite. Agora,  sua  única  op- 
ção é  dividir  uma  turnê 
com  a  nova  diva  do  géne- 
ro, uma  espécie  de  Taylor 
Swift  chamada  Juliette  Bar- 
nes (Hayden  Panettiere).  A 
rivalidade  entre  elas  é  o 


cerne  da  atração,  que  tam- 
bém traz  pitadas  de  drama 
familiar,  corrupção  políti- 
ca, histórias  de  amor  com- 
plicadas e  (boa)  música. 

"Rayna  é  uma  persona- 
gem forte.  Ela  sustenta  a  fa- 
mília e  optou  pela  carreira 
porque  realmente  precisa", 
diz  Connie,  indicada  ao  Glo- 
bo de  Ouro  como  atriz  em 
série  dramática  pelo  papel. 

Para  "Nashville",  a  atriz 
teve  aulas  de  canto 


se  reuniu  ao  supervisor  mu- 
sical da  série,  T-Bone  Bur- 
nett.  "Eu  o  chamo  de  'en- 
cantador de  vozes',  porque 
ele  tem  esta  capacidade  in- 
crível de  fazer  aparecer  a 
voz  das  pessoas  com  quem 
trabalha",  diz  ela,  afirman- 
do ter  vivido  uma  "imersão 
country"  para  a  série.  "Pas- 
so de  três  a  quatro  horas 
no  estúdio  dele,  onde 
escutamos  e  falamos 
de  músicas  que  Rayna 


ouviria",  conta  a  atriz. 

O  que  Rayna  tem  em  co- 
mum com  outras  persona- 
gens já  vividas  por  Connie 
é  sua  força.  "Tento  variar, 
mas  gosto  mesmo  é  de  inter- 
pretar mulheres  ao  mesmo 
tempo  fortes  e  vulneráveis, 
como  de  fato  é  a  maioria  das 
mulheres",  conclui. 


AMBER  RAY 

METRO 

INTERNACIONAL 


Remake 
de  'Mulher 
Nota  1000' 

Sucesso  nos  cinemas  em 
1985,  o  filme  escrito  e 
dirigido  por  John  Hugues 
-que  trazia  a  estreia  de 
Kelly  LeBrok  -  vai  ganhar 
nova  versão  assinada  por 

Michael  Bacall.  1  DIVULGAÇÃO 
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Cães  ajudam 


vitimas 
de  Boston 


Pets.  Cinco  goiden  retrievers  confortam 
vítimas  e  testemunhas  do  atentado 


Após  duas  bombas  explodi- 
rem durante  maratona  em 
Boston,  nos  Estados  Uni- 
dos, cinco  cachorros  da  ra- 
ça goiden  retriever  foram 
levados  para  ajudar  as  ví- 
timas e  parentes  do  ataque 
que  deixou  mais  de  170  fe- 
ridos há  uma  semana. 

Eles  fazem  parte  do  pro- 
grama K-9  Parish,  da  Igreja 
Lutherana,  sediada  em  Chi- 
cago. A  organização  usa  os 
chamados  "confort  dogs" 
("cachorros  de  conforto") 
para  ajudar  a  superar  trau- 
mas em  tragédias. 

Os  animais  visitam  algu- 
mas das  vítimas  que  estão 
em  hospitais.  "Os  cachorros 
trazem  um  efeito  calman- 
te para  as  pessoas  e  as  aju- 
dam a  processar  várias  emo- 
ções que  estão  sentindo  em 
tempos  como  este",  afirmou 
o  presidente  da  caridade  das 


igrejas  luteranas,  Tim  Hetz- 
ner,  ao  programa  Today- 
Show,  da  NBC. 

O  projeto  começou  em 
2008  em  resposta  ao  tiro- 
teio na  Universidade  Nor- 
thern Illinois,  quando  cinco 
estudantes  foram  vítimas 
de  um  atirador.  Atualmen- 
te,  67  cães  espalhados  por 
sete  Estados  americanos  fa- 
zem parte  do  programa. 

No  Brasil,  também  já  ten- 
tam aproximar  o  animal  do 
paciente.  Há  um  ano,  o  hos- 
pital Albert  Einstein,  em  São 
Paulo,  recebeu  um  selo  de 
reconhecimento  por  servi- 
ços humanitários  prestados 
a  pacientes.  Uma  das  ações  é 
permitir  e  incentivar  a  visi- 
ta dos  animais  de  estimação 
do  dono.  A  expectativa  é  que 
o  paciente  se  sinta  acolhido, 
o  que  pode  ajudar  no  trata- 
mento. ©  METRO 
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Sudoku 


Rara  sorj-cionar  o  jogo,  basla  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horrzoníais  sem  repeli -bs. 


Lee  Ann  Yanni  recebe  visita  de  Ruthie  e  Luther  i  divulgação/lutheran  church  charities 
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Maioridade  penal 

Discute-se  hoje  no  Brasil  a  redução  da 
maioridade  penal  de  18  para  16  anos. 
Um  programa  de  grande  audiência 
mostrou  que  85%  das  pessoas  são  a 
favor  e  15%  contra.  Creio  que  a 
redução  de  nada  adiantará.  Os 
bandidos  mirins  continuarão  nos 
atacando,  agora  aos  15  anos.  Solução: 
não  importa  a  idade  do  indivíduo.  Se 
cometeu  um  crime  hediondo  ou 
covarde,  como  os  que  temos  visto 
diariamente,  será  julgado  de  acordo 
com  a  lei  penal  vigente.  E  irá  para  a 
prisão  especial  por  30  ou  40  anos.  Isto 
aconteceu  na  Inglaterra  quando  três 
meninos,  o  mais  velho  com  14  anos, 
amarraram  uma  criança  de  dois  anos 
na  linha  do  trem,  e  esperaram  para  ver 
o  que  acontecia!  Estão  presos  até  hoje 
e,  se  não  me  engano,  já  se  vão  30  anos. 

EDGARD  L.C.  FRANÇA  -  CURITIBA 

X-Games 

É  muito  importante  a  realização  dos  X- 
-Games  pela  primeira  vez  no  Brasil  -  e 
em  Foz  do  Iguaçu!  Ele  dará  mais  visibi- 
lidade à  cidade  e,  principalmente,  aos 
atletas  brasileiros  que  participam  desse 
que  é  o  mais  importante  evento  de  es- 
portes radicais  do  mundo. 

OSWALDO  SOUZA  PINHEIRO  -  PIRAQUARA 


Metro  Pergunta 


9 


A  Setran  vai  monitorar  os 
pontos  com  mais  casos  de    si^°  ?íf tro 

r  no  Twitter: 

atropelamentos  em  @jornai_metro 
Curitiba.  Que  medidas 
podem  ser  tomadas  para 
evitar  esses  acidentes? 

@tthms 

Além  de  mais  sinalização,  a  Setran 
poderia  desenvolver  campanhas  edu- 
cativas para  conscientização  de  moto- 
ristas e  pedestres. 

(  guimagalhaesf 

Só  monitorar  não  basta,  cadê  educa- 
ção no  trânsito? 


Ifl  NAS  BANCAS 
www.cchquet4l.c4m.br 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.ctb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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BEstá  escrito  nas  estrelas 
j  guta 

AríeS  (21/3  a  20/4)  Evite  ficar  procurando  desculpas  para  jus- 
tificar a  sua  indisciplina.  Ou  você  reage  agora  e  se  dedica  mais 
aos  seus  objetivos  ou  não  vai  poder  reclamar  depois. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Dia  sujeito  a  frustrações.  Certos  objeti- 
vos podem  não  estar  devidamente  estruturados  e  você  pode  se 
sentir  angustiado  com  isso.  Trabalhe  melhor  a  sua  ansiedade. 

GemeOS  (21/5  a  20/6)  Informações  desencontradas  ou  fal- 
ta de  objetividade.  Evite  apostar  em  coisas  que  você  não  conhece 
bem.  Prepare-se  melhor  antes  de  assumir  novas  responsabilidades. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Muita  bagunça  para  você  arrumar.  As 
coisas  podem  estar  muito  desorganizadas,  mas  você  pode  con- 
tar com  a  ajuda  dos  seus  amigos  e  dos  parceiros  de  negócios. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Possível  resistência  aos  seus  interesses.  Al- 
gumas pessoas  podem  estar  revoltadas  e  agindo  de  forma  indis- 
criminada atrapalhando  o  seu  sossego.  Procure  reagir  com  calma. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Estresse  com  situações  confusas  nas 
quais  as  pessoas  podem  estar  agindo  de  maneira  irracional.  Es- 
pere que  os  ânimos  se  acalmem  e  que  todos  voltem  ao  normal. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Não  perca  o  rumo.  O  dia  está  cheio  de 
dúvidas  e  incertezas  que  podem  lhe  trazer  muita  insegurança. 
Não  lute  contra  o  mundo.  Deixe  que  ele  volte  a  se  normalizar. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Controle  os  seus  temores.  Não  se 
entregue  a  provocações  e  desafios  para  os  quais  você  não  está  to- 
talmente preparado.  Não  se  precipite  para  não  cometer  erros. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Erros  de  cálculo  ou  investimentos 
mal  feitos  devido  a  informações  poderão  não  se  concretizar.  Pro- 
cure ficar  mais  arisco  e  não  acreditar  em  qualquer  coisa. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Desacertos  e  desconfianças  do- 
minam o  clima  do  dia.  Não  insista  em  situações  nas  quais  as  pes- 
soas não  querem  ou  não  podem  colaborar.  Espere  um  pouco  mais. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Procure  ter  muito  jogo  de  cintura  para 
y\f\fi  não  desagradar  às  pessoas  e  acabar  se  envolvendo  em  situações 
de  conflito  arriscadas  nas  quais  não  existem  vencedores. 


tf 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Não  se  afobe  e  nem  queira  agradar  de- 
mais as  pessoas  achando  que  assim  você  irá  resolver  os  proble- 
mas delas.  Deixe  que  elas  se  acertem  naturalmente. 
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Não  deu  nem  graça 

0  alemão  Sebastian  Vettel  (Red  Buli)  sobrou  na  pista  e 
conquistou  GP  do  Bahrein  de  Fórmula  1.  Foi  o  segundo  triunfo 
do  piloto  no  ano.  Em  2°  lugar  ficou  o  finlandês  Kimi  Raikkonen, 
da  Lotus,  com  seu  companheiro  de  equipe  Romain  Grosjean 
completando  o  pódio.  O  brasileiro  Felipe  Massa,  da  Ferrari, 
teve  problemas  com  pneus  furados  durante  a  corrida  e  acabou 

apenas  na  15'  colocação.  I  DARREN  WHITESIDE/REUTERS 


Takuma  Sato  vence  a 
primeira  na  carreira 

Fórmula  Indy.  Japonês  consegue  o  ponto  mais  alto  do  pódio  peia 
primeira  vez  em  Long  Beach.  Hélio  Castroneves  mantém  liderança 


O  japonês  Takuma  Sato  con- 
quistou uma  vitória  históri- 
ca ontem,  ao  cruzar  em  pri- 
meiro a  linha  de  chegada  em 
Long  Beach,  terceira  etapa  da 
Indy  -  última  antes  da  Itaipa- 
va  São  Paulo  Indy  300  Nestlé, 
dia  5  de  maio.  Sato,  da  equi- 
pe AJ  Foyt,  jamais  havia  con- 
quistado uma  prova  na  Indy  - 
categoria  pela  qual  atua  desde 
2010.  Graham  Rahal  e  Justin 
Wilson  completaram  o  pódio. 

Hélio  Castroneves,  da 
Penske,  foi  o  melhor  entre 
os  brasileiros,  com  a  10a  posi- 
ção. O  piloto  contou  com  uma 
prova  fraca  dos  concorrentes 
no  topo  da  tabela  e  chega- 
rá para  a  etapa  de  São  Paulo 
na  condição  de  líder  do  cam- 
peonato. Tony  Kanaan  ocupa- 
va a  5a  posição  até  a  antepe- 
núltima volta,  mas  bateu  nos 
pneus.  Já  Bia  Figueiredo  aca- 
bou no  14°  posto.  ©  METRO 


Long  Beach  foi  a  52ã  prova  de  Takuma  Sato  na  Fórmula  Indy  1  divulgação/indycar 


metn 
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Série  D 


Jotinha  perde  e 
decide  vaga  na 
última  rodada 


O  JMalucelli  perdeu  on- 
tem para  o  Londrina  por 
3x0  no  Estádio  do  Café  e 
agora  decidirá  a  vaga  na 
Série  D  na  última  rodada 
do  campeonato.  Será  no 
próximo  domingo,  contra 
o  Toledo,  no  Ecoestádio. 
O  Jotinha  somou  32  pon- 
tos nos  dois  turnos  e  de- 
pende de  um  empate  pa- 
ra garantir  a  vaga.  O  rival 
é  o  Operário,  que  tem  30 
pontos  e  jogará  contra  o 

AtlétiCO.  ®  METRO  CURITIBA 


Rebaixamento 


ACP  eCianorte 
brigam  contra 
a  degola 

O  ACP,  com  18  pontos 
nos  dois  turnos,  e  o  Cia- 
norte,  com  20,  chegam 
na  última  rodada  do  Pa- 
ranaense brigando  para 
não  cair  para  a  Série  Pra- 
ta. O  ACP  vai  enfrentar 
o  Paraná  Clube  em  Para- 
navaí. O  Cianorte  pega  o 
Nacional,  já  rebaixado, 
em  casa.  ©  metro  curitiba 


83  rodada 


SÁBADO 

PARANÁ  2  X  1  CIANORTE 
RIO  BRANCO  3  X  0  PARANAVAÍ 
ONTEM 
ATLÉTICO  3  X  1  C0RITIBA 
TOLEDO  1  X  2  OPERÁRIO 
LONDRINA  3  X  0  JMALUCELLI 
NACIONAL  0  X  1  ARAPONGAS 


PARANAENSE 


 P 

V 

GPSG 

19 

ATLÉTICO 

26 

8 

19 

10 

1°- 

LONDRINA 

25 

8 

18 

14 

35 

C0RITIBA 

18 

5 

23 

11 

49 

OPERÁRIO 

18 

5 

n 

8 

55 

PARANÁ 

16 

4 

11 

1 

65 

JMALUCELLI 

15 

5 

11 

-1 

75 

TOLEDO 

12 

3 

9 

-2 

85 

RIO  BRANCO 

11 

3 

14 

-4 

95 

ARAPONGAS 

10 

3 

13 

-5 

105 

CIANORTE 

9 

3 

11 

-5 

115 

PARANAVAÍ 

5 

1 

5 

-16 

125 

NACIONAL 

4 

1 

3 

-11 

cÂfà  u  ar™ 


Jovem  time  está  invicto  há  li  jogos  no  Paranaense  i  rodolfo  buhrer/  fotoarena 


Atlético  vence  o  clássico 

Perto  da  final.  Time  sub-23  do  Furacão  não  tomou  conhecimento  do  Coritiba  e  venceu  jogo  por  3x1,  com 
gois  de  Edigar  Junio,  Zezinho  e  Crisian.  Na  próxima  rodada,  vitória  sobre  Operário  garante  a  vaga  na  final. 


Com  ótima  atuação,  o  time 
sub-23  do  Atlético  venceu 
ontem  o  Coritiba  por  3x1  e 
ficou  muito  perto  de  garan- 
tir a  vaga  na  final  do  Cam- 
peonato Paranaense.  Jo- 
gando com  velocidade  e  se 
aproveitando  dos  erros  da 
zaga  adversária,  o  ataque 
rubro-negro  não  teve  difi- 
culdades para  garantir  mais 
três  pontos  para  o  Atlético. 

O  destaque  da  partida  foi 
Zezinho,  que  comandou  o 
meio  de  campo  e  marcou  o 
segundo  gol  do  time.  "Ele  é 
um  ótimo  atleta,  fora  de  sé- 
rie, mas  que  estava  meio  des- 
motivado. Trabalhamos  com 
ele.  No  Brasil  queima-se  mui- 
to jogador,  mas  não  podemos 
fazer  isso",  comentou  o  técni- 
co Arthur  Bernardes,  na  rádio 
oficial  do  CAP. 


"Nosso  projeto  foi  muito 
criticado,  mas  agora  está 
dando  frutos 

ZEZINHO,  MEIA  DO  ATLÉTICO 


Com  a  vitória,  a  jovem 
equipe  atleticana  chegou  a 
marca  de  11  jogos  de  inven- 
cibilidade no  Paranaense.  Na 
próxima  rodada,  o  Furacão 
enfrenta  o  Operário  fora  de 
casa  -  uma  vitória  o  garante 
na  disputa  do  título. 

O  Coritiba,  por  sua  vez, 
pega  o  Londrina,  que  tam- 
bém disputa  uma  vaga  na  fi- 
nal, no  Couto  Pereira. 

A  partida 

Logo  no  começo  do  jogo  o 
Atlético  começou  pressio- 


"A  gente  errou  muito. 
Quem  quer  ser  campeão 
não  pode  jogar  assim" 

VANDERLEI,  GOLEIRO  DO  CORITIBA 


nando  o  Coritiba  e  conse- 
guiu abrir  o  placar  aos  23'. 
Héracles  fez  boa  jogada  pe- 
la esquerda  e  cruzou  para  o 
meio.  Depois  de  uma  furada 
de  Crisian,  a  bola  sobrou  pa- 
ra Edigar  Junio,  que  marcou 
o  primeiro  gol  do  time. 

O  Coritiba  tentou  reagir 
e  quase  empatou  aos  33', 
mas  Alex  desperdiçou  uma 
chance  de  gol,  na  cara  do 
goleiro  Santos. 

Na  volta  do  intervalo,  o 
Atlético  ampliou  a  vantagem 
aos  11'  com  Zezinho  e  aos  29' 


com  Crisian,  depois  de  uma 
trapalhada  do  zagueiro  Escu- 
dero. Nos  acréscimos,  ainda 
deu  tempo  do  Coritiba  mar- 
car seu  gol  de  honra,  em  co- 
brança de  falta  de  Alex. 

Violência 

Um  grupo  de  mais  de  100 
torcedores  do  Coritiba  e 
do  Atlético  se  enfrentaram 
ontem,  na  Praça  Oswaldo 
Cruz,  no  Centro  de  Curiti- 
ba. A  Polícia  Militar  usou 
bombas  de  apoio  moral  pa- 
ra conter  os  torcedores  e 
evitar  a  confusão.  De  acor- 
do com  informações  da  PM, 
não  houve  prisões  e  nem  fe- 
ridos graves. 


THIAGO 
MACHADO 

METRO  CIDADE 
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Santos;  Léo, 

Vanderlei, 

Bruno  Costa, 

Victor  Ferraz, 

Rafael  Zuchi  e 

Leandro 

Héracles; 

Almeida  , 

Renan, 

Escudero  e 

Elivélton, 

Patric;  Willian 

Hernâni  e 

(Arthur),  Gil 

Zezinho 

(Zé  Rafael  ), 

(Marcos 

Robinho,  Alex 

Guilherme); 

;  Rafinha  e 

Edigar  Junio 

Deivid 

(Guilherme)  e 

Técnico: 

Crisian 

Marquinhos 

Técnico:  Arthur 

Santos 

Bernardes 

•    Estádio.  Vila  Olímpica  do 

Boqueirão  • 

Gol:  Edigar 

Junio  aos  23'l5  T,  Zezinho 

aos  li'.  Crisian,  aos  29'  do  2^ 

T,  Alex,  47'  2 

X- Games  fecham  com  ouro  inédito 


Brasil  levou  dois  ouros  no  último  dia  i  divulgação/x  -games 


No  último  dia  de  X-Games 
de  Foz  do  Iguaçu,  a  skatista 
brasileira  Leticia  Bufoni  fa- 
turou  um  ouro  inédito  para 
o  País  no  Street  Feminino.  A 
final  foi  emocionante  e  só  na 
última  volta  ela  superou  a 
americana  Lacey  Baker,  com 
uma  pontuação  de  87.33. 

O  pódio  da  modalidade 
ainda  contou  outra  brasi- 
leira, Jéssica  Florêncio,  que 
mostrou  a  base,  boas  mano- 


bras e  conquistou  o  troféu  X 
de  bronze. 

No  Skateboard  Park,  Pe- 
dro Barros  confirmou  o  fa- 
voritismo e  levou  para  Flo- 
rianópolis seu  terceiro 
troféu  X  de  Ouro.  Com  ape- 
nas três  voltas  -  uma  a  me- 
nos que  os  demais  skatistas 
-,  Pedro  já  tinha  pontuação 
mais  alta,  com  larga  dife- 
rença e  garantiu  a  primei- 
ra colocação. 


O  Brasil  terminou  o  X- 
-Games  conquistando  três 
ouros.  Na  quinta-feira,  Bob 
Burnquist  já  havia  sido  o 
melhor  da  Mega  Rampa. 

O  campeonato  mundial 
aconteceu  entre  quinta-fei- 
ra e  ontem  e  contou  com 
200  atletas  brasileiros  e  es- 
trangeiros, participando  em 
quatro  modalidades:  Skate, 
BMX,  Moto  X  e  Rally. 

@  METRO  CURITIBA 


